
Concurso hípico Internacional

ftHo X V I  ¡ N ú m .  466 

1 d e  ju l io  d e  1926

En el Prem io N acional del M inisterio d e la G uerra-  

C opa B arón  d e Güell, resultó vencedor D . Luis 

C abanas, m o n ta n d o  a  S o f is ta ,  sin com eter falta 

alguna en  el difícil recorrido
F oto  V ela 50 cts

Ayuntamiento de Madrid
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R u s t i n e s

C o «ic«8 ic» A Arios ex  el \isiv^os
d e  p a r A
E» y J« Pujol Xicoy
C l a r i s .  103 : I e lé í .  3 7 1 -G
B a r c e l o n a

E,1 m e j o r  P A R C H E N  
p a r a  l a  r e p a r a c i ó n  
d e  c á m a r a s  d e  a i r e

Cojinetes a bolas
O R A N  S T O C K

K f
I os m ás ecoiióiiiicos - Los d e  m a y o r  rend im ien to  

Agenle exclusivo de venta:

C a s i m i r o  S o l e r
Sepülveda, 86-88 : Teléfono 1950-A : Barcelona
A d v e r te n c ia  im p o r tp n te :  Dtt^úe el íñ<> 1917 tengo  m ontedA en  tai» 
w lle ’es u n e  b^gcIód áedicf^dft excl n si vi<zn em e  a l a  co na tra c c ió n  <ie 
U)da cla^e de  ( ’ojineteíi, d e  dimen^iODé* nu ORUioeedap : Pa iea tes 
de  jTiveneiftD e  in tro d u cc ió n  ; P I D A N S E  R S F E E S N C J A S

Automóviles
2 y  4 p lazas

d e  e le g a n t e s  l in e a s  y  
e x c e le n t e  s u s p e n s ió n

P r o v is to s  d e l a c r e d i­

ta d o  M otor

“ Chapu is D o rn ie r” 
8  y  1 0  H P .

p¡,?rE‘"X!.': Luis Regordosa Planas  Í aTcTloH
A g e n t e  g e n e r a l  d e  v e n t a s :  F R A N C I S C O  L L O B E T  

E X P O S I C I O N ; G A R A G E  A R O E R I C  •  C A L L E  E N R I Q U E  G R A N A D O S ,  6 3  ( a n t e s  Un i ve r s i d o d )

A  U  T  O  IVI O  V  I

\k

W^ÁWl ̂  MI i? K
A g e n c ia : A ragó n , 208 - T eléf. 2507-A - Barcelona

Ayuntamiento de Madrid



S U S  C A R A C T E R IS T IC A S  S O L O  

S E  H A L L A N  E N  C O C H E S  

D E  D O B L E  P R E C I O

B A R C E L O N A

A ragón , 2 3 9 -2 4 5  
P l. L etam en d i, 17

F. Abadal
M A D R I D

A l c a l á ,  6 2  
O ’ D o n n e l l ,  1 4

S  T  A D  I  Ü M

Ayuntamiento de Madrid



E l  f a m o s o  s i n  v á l v u l a s  a m e r i c a n o

W illys-Kn igh t

n o d e l o  7 0 ,  d e  2 , 6  0 0 l i t r o s  d e  c i l i n d r a d a  

A utom óviles, S. A . -  Talleres y cáarase: Clarís, 98 y  100 *■ barcclona

iCiclistasl Debéis
usar

N e u m á f i c o s  DELTA
M a d rid
G a zta m b id e , 3

de fabricación nacionai

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

X  T  A D  1 U M

Ayuntamiento de Madrid



;n las importantes CARRERAS DE AUTOflÓV 

celebradas ei día 30 de Mayo en la 

Pista de INDIANÓPOLIS

l a

MAGNETO BLINDADA

obt iene el mayor tr iunfo 
mundial conocido hasta el día

LES

2;
3;
4 . ‘

5 . '

6 . '

7 . ‘

8 . ‘  

9 . ‘

1 0 ;

o  DÉ LA CLASIFICACION GENERAL 

iban equipados con la famosa

MACNETO
BOSCH

Representación exclusiva para España

F. X a u d a ró  y C.‘
B A R C E L O N A  
Mallorca, núm. 281

M A D R I D
Q é n o v a ,  n ú m .  3

S  T  A ü  \  V  ÍA

Ayuntamiento de Madrid



A U T O M O V I L E S

"M ERCED ES-BEN Z y y

L A S  D O S  M A R C A S  D E  A L T A  C A L I D A D
„  „     l i o     l i o    MI ti 111M lil il í    1..........   MI m i l  ............ .................................. ... IHIM imilMIIIIIIMIIOIlMHlMUIIIlMtlIMUItlIl l l »

Coches turismo - Camiones-M otores marinos

C asa  c en tra l en  
M A D R I D  
Avenida del Conde 
de Peñaloer, n." 25

    .

M e r c e d e s  E s p a ñ o l a ,  S .  A.
S U C U R S A L  D E  B A R C E L O N A

Rambla de Cataluña, núm. 135 : Teléfono 2 4 1 5 -G

1 9 2 6  • A ñ o  XX

L e  C a ta lo gu e  
des Catalogues
( G U Í A  D E L  C O M P R A D O R )

T o d u s  l o s  p r e c i o s  
T o d a s  la s  ca ra c ter ís tica s  
D e  t o d a s  l a s  m a r c a s

M o t o c i c l e t a s ,  í j i d e - c a r s ,  
A u to m ó v ile s , C o c h e s  tu r is ­
m o , V eh ícu lo s  in d u s tr ia le s , 
C a m io n e s , A p a ra to s  d e  mO 
to c u ltu ra . A c c e so r io s  p a ra  
a u to m ó v ile s ,  M a q u in a r ia  y 

H e r ra m ie n ta s

P recio : 13 fran cos (Envío tronco certlficaao) 

E a i l o r e s :

vve. V iclor Lefevre & N. B arón
1 ,  A v e n u e  F é l i x - F a u r e  

P a r í s  ( X V « )F R A N C E

11 A Ñ O  X X I

E N  V E N T A :

L’Annual
1926

A N U A R I O  U N I V E R S A L  D E  
LA IN D U ST R IA  A U T O M Ó V IL

E d i ta d o  e s p e c ia lm e n te  
p a r a  lo s  A g e n te s , lo s  C o­
m erc ia n te s  y  lo s  C ons­
tru c to re s  d e  A u to m ó v ile s

1 J Q páginas m  ¡¡Iretnanes y im m ñ i
Circula por todo el mundo

P r e c io  d e l  e je m p la r :  3 0  frs.
( P o r t e s  p a r a  E s p a ñ a :  6 f r a D C o s )

2 2 2 ,  B o u le v a r d  P e r e ir e ,  2 2 2
T e lé f o n o  : W a g r a m  30-79 P A R I S

S  7  A  D  l  V  U

Ayuntamiento de Madrid



E .rn est  
F , C , W it ty
A rag ó n , 261 : T e lé f . 1017-A 
B A R C E L O N A

L A  M E J O R  C A S A  
d e  E sp a ñ a  en  a r t íc u lo s  
p a ra  t o d o s  lo s  s p o r ts

Tennis  
F o o t  -  B a l l  
Atletismo  
Boxeo  
P i n f l - P o n g  
R u gb y  

H ockey ,  Excursionismo, etc.

Lázaro y López
Concesionarios  exc lu ­
s ivo s  de las  legitimas

Motocicletas y  B icicletas

B. S. A.
Ram bla  de Cataluña, 141 : Teléf. 985-G  
B A R C E L O N A

ACUM ULADORES

TRA9C MAAR nCOJSTtftCD

U n ico s p or  su  
a is la m ien to  

perfecto

S e r v i c i o  T a l l e r  d e  
R e p a r a c i o n e s

A U T O E L E G T R IG ID A D
C o m a ,  L lo r e n s  
y  B u f i l l ,  L t d a .

B A R C E L O N A  
D ip u tac ión , 234  
M A D R I D  
S a n  A g u stín , 3

R E V IS T A  IL U STR A D A  DE SP OR T S 

D iez y  s e is  a ñ o s  d e  pub licac ión

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 1 5  D E  C A D A  M E S

Número corrien te. . 50 cénfim os 
» a tra sa d o . . 1 p e se ta

P r e c i o s  d e  s u b s c r l p c i d n :

E spaña, un año . . .  15 p e s e ta s  
E xtranjero , un año. . 30 »

PA G O S P O R  A D ELA N TA D O

PRECIOS DE LOS ANUNCIOS 
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINAS Y TALLERES D E IMPRENTA

CALLE D E BALM ES, NÜM. 54 
B  A  R  C  E  L  O  N  A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  y 4 7 3 7 -A

S  T  A D 1 V  M

Ayuntamiento de Madrid



A U T Ó D R O M O  D E  M O N Z A

Un au tom óvil O M  estr ic ta m en te  
d e  se r ie

bate  todos los r e co rd s  de l  mundo
v e l o c i d a d  y  r e s i s t e n c i a

S e is  d ías d e  m a r c h a : 1 5 .0 0 0  k iló ­
m e tr o s  d e  reco rr id o , a un p rom e­

dio d e  104 km . a la  hora

PARA MOTORES.de GRAN VELOCIDAD

ACEITE m 
JUPITER

Inalterable á todas las temperaturas

Sociedad m a rca  EL LEON : P la za  de Cataluña, 20

i L A  V E N T A  E X C L U S I V A  D E  I

I S T  A D I  U M
i E N  P O R T U G A L  ¡
¡ C O R R E  A C A R G O  D E  L A |
i  S o c i e d a d  C o m e r c i a l  P o r t u g u e s a  |  
I  D E P u b l i c a Q O ES e  T e l e g r a f í a , L d . f
I  s e d e s o c i a l ; |

i  LISBOA : 11, LARGO D E SAN DOM INGOS |

Le Chauffeur
1 Casa especial para la 
venía de toda clase 
de Accesorias para  
Autom óviles : A visa­
dores eléctricos)! me­
cánicos de las mejo­
res m a rca s: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bujías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Cham pion, S p h in x , 
S p iitd o r fy  otras m ar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O. 
S. : Depósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

j a i i v i e e :  r o o  a
Rambla de Cataluña. 24 : Barcelona
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

OPERADIO
Naleífn Radiolclefónico
F U N C I O N A  
s in  an ten a , s in  ca­
b le s  y .  s in  aparato  
alta v o z  su p le to r io

En sus excarslO ' 
nes, en sus viajes, 
n o  o l v i d e  s u

m a l e t í n

A. C A S A J U A N A
D ip u tación , n ú m  279 -  B A R C E L O N A

S  T  A  D  I JJ M

Ayuntamiento de Madrid
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i D o s  a u t o m ó v i l e s  i

e s tr ic ta m e n te  d e  s e r ie  y  r ig u ro s o  tu r ism o , p a r tic ip a n  en  el Cam peonato de 
Castilla en  lu c h a  co n  c o c h e s  e sp ec ia le s  y  o b t ie n e n ;

P r e m io  d e  r e g u l a r i d a d  d e  la  c a r r e r a

i ;
Autociclos

a b s o lu to . M A N U E L  C E L A D A
„   ̂ C lasificación  750 c. c.

2 .  G O N Z A L O  A . M A R T ÍN E Z

O .  M A N U E L  C E L A D A
Este cooheobtiene el prem io de  re ^ la r íd a d , verificando todas 
sus vuelUs entre  17m. 17 s. a I 7 m.  45 s., c an só lo  ladiferen- 
d a  fintie todas 'e lU s da  23 s ., con « x cep d ó r de U ocUva 
vuelta, en la  que tardó  un m inuto más &[ aprovisionarse.

I  A g e n c i a  p a r a  C a t a lu ñ a  y  B a le a r e s  V I C E N T E  P R A T  B O S C H  I
E S a ló n  de B xp o $ lc iin  y  V entas O arage y  Talleres 3

i  Consejo de Ciento, 349  : Teléfono 3 0 9 0  A A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 - A 1

Autom óviles y  Camiones

Austin
Moon

Maxwell
T r a c t o r e s  A  ^ ^ ^  ̂

A g r í c o l a s  z \ . \ J l S l l I \

C O R T I N A  Y E S T E V E
M allo rca ,  231 '  B a lm es ,  96 '  T e lé fo n o  1102^G B A R C E L O N A

S  T  A  D I  U M

Ayuntamiento de Madrid



Cualquiera que sea la marca 
de su coche, usted puede 
fácilmente hacerle adaptar 

un Carburador

Entonces estará usted libre 
de las preocupaciones 

de la carburación

El nuevo m od elo  SOLEX tipo  M, ofrece a 
usted las m ayores garantías d e m á x im o  
r e n d im ie n io ,  d e e n e r g ía  e n  la s  r e p r is a s  

y  de c o n s u m o  m ín im o  
P R U E B A  G R A T I S

Po r  m ed ieción  de  su  garag ista  faclllíaré. a  lHulo de 
p ru e b a  y p o r  u n  m es, e l c a rb u ra d o r que  re q u ie ra  p a ra  
su  coche . Escriba a  la  Sección S p id iendo  detalles

VENTA AL P O R  MAYOR

AI/IACIUN 

■ ■ ■  MniOClCUSMO
w

AUTOMOVILISMO

m m
niciisMn

R
M A D R I D  

F ernández de
la  H oz . 17

B A R C E L O N A  

R o s e l l ó n .  1 9 2

S  T  A  D 1 V  M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

B ARCELONA: Balines, S4

M ADR ID ; Preciados, 46

P A R I S  : 2 3 , S d a te
Apollitie

R E V I S T A  I L U S T R A D A

M O T O R  - T U R I S M O  - D E P O R T E S

Húniig n r r isn lE . . 50 ils. 

K ú n « o  a triss ilo . . 1  fia.

PRECIOS DE 
SUBSCRIPCIÓN 

Esgisñi, un año. ■ 15 glis. 
Eitr̂ njero, na aña, 30 ptas.
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AÑO XVI BARCELONA, 1 D E JULIO D E 1926 N l^ ^ '4 6 6
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La belleza y  el deporte

!

O / / / . ’ 

/  ^

Una ^m o n is im a i vencedora  d e l C am p eo n a to  A u to m o o ilis ta  de  lo s  a r t is ­
ta s ,  d e sp u é s  d e  su  v ic to ria , «epatando» a l ob jetioo , en e l  P a re  d e s  Prin- 

ces , donde  s e  ce lebró  la  in te re sa n te  p ru eb a  F oto  D evred

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Del arte escénico al deporte 
y viceversa

PRESENTAR a V ilches se ría  casi 
un a ten tad o  a  su  propia p e r­

sonalidad.
V ilches es aquel fam oso «W u-li- 

chang» , aquel típ ico  «A m igoT ed- 
d y » ,e tc .,  e tc . ,  que ta n  g rabado  ha 
quedado  en la m ente d e  todos los 
lec to res  d e  S t a d iu m .

¿Q uién no ha v isto  a Vilches? 
E s  el ac to r de m ás cartel que 
ex is te  hoy t'n Espafia.

V ilches am a el depo rte , pero  no 
pu ed e  prac ticarlo , seg ú n  d ice él; 
pero  V ilches, en su creación china 
en «W u-li-chang», hace una serie  
de  form idables e je rc ic io s  que bien 
pud ieran  se r  un verd ad ero  tra tad o  
de  g im nasia ; pero  le  fa lta  el sol y  
e l a ire , y  V ilches se  lam enta de 
ello , y  al hacerlo , lo h ace  con un 
profundo sen tim ien to  de dolor.

V ilches nos d e ja  una m agnifica 
im presión d e  su  m anera d e  pensar, 
esc rita  tal com o él es . ( N .d e la R .)

E
n  el R itz , y  después d e  sim pá­

tica charla e n tre  vario s buenos 
am igos, en tre  los que están  M arín 
dándonos unas n o tas  d e  color am e­
nam ente charladas y  Millán con su 
inquietud rep o rte ril, me encaja a 
boca de  ja r r o  la s igu ien te  p e ti­
ción:

— A m igo V ilches, escríbam e al­
g u n as cuartilla s sob re  el concepto  
qu e  tiene  u sted  d e  la educación 
física y  d e  ios depo rtes  d e  nuestra  
tie rra .

— Francam ente: decirm e a mí 
qu e  escriba, yo que no escribo  n i a  
la  fa m ilia  y , m ás aún, pedirm e 
que d ig a  algo de los d ep o rte s , que 
siem pre suelen  hacerse  a p lena luz 
del sol, a mí que me levan to  con 
luz a rtific ia l... y  sobre todo  nom ­

brarm e los dep o rte s , yo que los 
abom ino , pues de p o r te s  he p a ­
g ad o  a vap o res  y  fe rrocarriles 
cuanto  d inero  me ha quedado de 
o tro s  d e p o r te s  no c tu rn o s  en toda 
mi v id a .. . ,  la verd ad , no supe ni 
qu é  ca ra  p o n er... y  sólo me lim ité 
a  decirle, influido por el jo c o h is -  
p a ñ o  (no es una nueva m arca de 
auto) que todos tenem os en nues­
tra  t i e r r a :—  A m igo M illán: u sted  
se  ha en terado  que soy  ta r ra c o ­
n en se  y  se fig u ra  p o r lo mismo 
q u e so y 5 p o rí/i> o ,¿ n o ? ...— La con­
testación  fu é  un p ro longado  abu­
cheo  d e  la sim pática reun ión .— 
Yo cre í que con e s te  ch ís tec ito  
ya me había zafado d e  las susodi­
chas c u a r tilla s ,  p ero  al v e r  que 
nues tro  d ep o rtivo  re p o r te r  \r\&\s- 
tía , le dije todo apurado: — H om ­
b re ...  v e rá  u s te d ...  q u erid o ... fi­
g ú re se  p o r un m om ento que va 
u sted  a v isitarm e al escenario  y 
que una v e z  el te lón  levan tado  se 
me o cu rre  decirle  a usted : — S alga  
y  d iga  cualquier co sa ... «Hom bre, 
don Ponciano , ¿cómo le  v a?» ... 
N ada más que esto ; te n g a  la se ­
g u rid ad , querido  am igo, que en 
esas  cua tro  palabras se  equivocará 
cinco v e c e s ... por lo m enos.

P u es eso  me pasa  a mí. U sted  
se fig u ra  que e s  m uy fácil p a ra  un 
cóm ico que acostum bra a dec ir lo 
que o tros escriben , escrib ir p o r su 
cuenta y  r ie sg o ... ¡Vam os, hom ­
bre!
El venirm e a mí a  decir
que escriba  en se rio , ¡es un colmo!
¡Es igua l com o ped ir
que saque p eras  de un olmo!

¿No le  p arece? P e ro , en fin, 
y a  que h e  em pezado y  veo que 
llené a lg u n as cuartillas y  en ellas 
no h e  dicho nada to d av ía  del 
asun to  qu e  m e pide, allá v an , ro ­
gando  a la  S an ta  de los im posi­
b le s  que en e s te  papel que usted  
m e re p a rte  d ig a  algo que pueda 
in te re sa r  y  que te n g a  el valo r que 
S t a d i u m , la im portan te rev is ta  
española d e  dep o rtes , requ ie re . 
A llá va:

P a ra  mí, el d ep o rte  co n stitu y e , 
adem ás d e  la belleza es té tica  de 
la visión del cuerpo hum ano, el

fac to r m ás esencial para  el d es­
arro llo  d e  la raza .

El hom bre fu e rte  d e  cuerpo , es 
g ran d e  d e  alm a, sus v isiones son 
claras, concibe la v ida  con un op­
tim ismo va lien te  y  ejem plar. S u  
cereb ro  tie n e  la facu ltad  d e  c re a r 
cosas bellas y  d e  flu ir ¡deas sanas.

L a educación física ap a re ja  en 
si la facu ltad  d e  san ea r b ien  ei 
principio moral del hom bre y  a esto  
deben los G obiernos p re s ta r  p re ­
feren te  atención para  c re a r raza 
pu ra  y  sana , fu e rte  y  nob le ... 
V éase , por e jem plo , «El am igo 
T eddy» .

¡Pena me da pen sar que noso tros, 
los ac to res, no podam os p rac ticar 
el d ep o rte , porque se ría  el m ejor 
sed an te  pa^a n u es tra  v id a , casi 
siem pre encerrada en e se  estuche 
de a tm ósfera v ic iada y  de luz a r ti­
ficial q u e  e s  el teatro !

Envidia m e dan esos ac to res  de 
cine que trab a jan  a p lena luz de 
so l, por lo  g en e ra l, y  que re p re ­
sen tan  la obra una so la  v e z ...  
Ellos s í que tienen  ocasión y  tiem ­
po para  ded icarse  al sp o r t. ..  y  no 
noso tros que tenem os que re p e tir  
la obra dos veces al día en una a t­
m ósfera en ra rec id a , an te  un sol 
p in tado  ,y m uchas v ec es  rep resen ­
tando  fo rn idos hom bres d e  sport, 
¡estando casi siem pre sp o rt- illa -  
d o s  p o r com pleto!

Com o m e llega  a los o ídos el 
nuevo  abucheo  d e  los fornidos 
le c to res  d ep o rtis tas  y  no quiero 
que ninguno de ellos, influidos p o r 
el ch ístecito , vayan  m uy a ira d o s  
(aunque en ellos se ría  cosa m uy 
na tu ra l por el a ire  que co n s tan te ­
m en te  re c ib e n ...)  v ayan— d ig o — 
al te a tro  a  d esca rg a r  su  fu ria  con­
tra  m í, h ago  punto  y  para  o tra 
v ez  escrib iré  algo m ejor, dejando 
hoy la p e lo ta  en  e l  te ja d o ,  y 
conste  que d igo  esto  d e  la p e lo ta  
p o r se r  el d ep o rte  .que m ás adm iro 
y  m ás me encán ta  ,como buen  e s ­
pañol y  d e  lo m ás castizo , aunque 
rep rese n te  obras ex tran jeras.

F oto  M asana

S  T  A  D  1 V  M
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A U T O M O V I L I S M O  M U N D I A L
I V  Gran Prem io d e  2 4  horas en  Le Mans

1 E n trega de la  C opa Rudge Whitworth por el subsecretario  M r. B enazet - 2 .  V ista general del reyitualla- 
iniento duran te la noche —3. A specto de las tribunas.—4. Daniel!, sobre O. M., en un v ir ^ e .—5. C o u r^ lle s , so 
bre Lorraine-Dietrich.—Q. Rossignol, sobre Lorraine-Dietiich.—l .  Bloch, sobre ¿orraíne-A e/ncft.—8. Rossignol 
y C ourcelles preparándose para la  s a l id a .-9 .  C ourcelles al salir del ray ituallam iento .~10 . Los ganadores de a 
Í = C o p a  bienal Rudge Whitivoith, MM. C o u rc e lle s -M o u g in .- ll .  Rossignol momentos antes de Hega^^^f^la^^^eta

Es t a m o s  y a  en  p leno  período 
d e  lo s  G ran d es P rem ios, por 

Jo que al autom ovilism o se  re ­
fiere .

N uestros fo tóg ra fos nos han 
■colmado de no tas las m ás in te re­
san tes d e  esa  tan  adm irable ca rre ­
r a ,  ce leb rada al térm ino d e  la 
an te rio r quincena en el circuito  de 
L e  M ans, C u arto  G ran  P rem io  de 
R esistenc ia , ca rre ra  d e  24 horas, 
■en el transcu rso  de la s  cuales que­
daron  abatidos to d o s  los reco rds 
ex is ten tes .

C uaren ta  y  se is  coches inscrip­
to s , rep resen tan d o  19 m arcas di­
feren tes: A r ie s , P e u g e o t, Ro- 
U aná  P ila in , L orra ine-D ietrich , 
Corre L a  L ic o rn e , B ig n a n ,
E . H . P ., S a lm so n , G eorges  
Ira t, Th. S ch n e id er , J o u s c e t  y 
R aoel, francesas; O  M , ita liana; 
B e n tle y ,  ing lesa , y  O oerlanü  
y  W illys  K n ig h t, am ericanas.

A  las cuatro  de la ta rd e  del sá ­
bado 13 d e  jun io , com enzó la g ran  
batalla. Un gen tío  inm enso acude 
en todas las d irecciones al c ircui­
to . S e  p resien te , p o r los p ro n ó sti­
cos hechos, qu e  se  v a  a as is tir  a 
la  m ás g ran d e  m anifestación  au to ­
m ovilista .

D esde la s  prim eras v ueltas , en 
las qu e  P e u g e o t, L orra in e-D ie­
trich  y  B e n tle y  van a  la cabeza, 
em piezan a  ba tirse  reco rds; el p ri­
m ero , el de la p rim era vuelta , 

P e u g e o t, a m ás d e  109 kiló­
m etros.

A  las ocho, apenas hubo cesado 
la lluvia, atendiendo  d isposiciones 
reg lam en tarias , se  procedió  a b a ­
ja r  to d as las capotas d e  los coches 
en p lena ca rre ra .

D uran te  la noche el efecto  de 
los coches en ru ta  e s  sencillam ente 
fan tástico .

A m itad d e  la ca rre ra , cuando 
ya  el día c la rea , el L o rra in e  de 
B loch-R ossignol lleva cubiertos 
1,260 k ilóm etros, yendo  seguido 
de P e u g e o t  (A. Boillot) y  del 
L o rra in e  de  C ource lles, a una 
vuelta  y  a dos, o tro  P e u g e o t y  &\ 
B en tley .

A las cinco se  anuncia la d es­
aparición d e  la ca rre ra  d e  los 
g-eoí p o r ...  ro tu ra  de un parabri­
sa  y haber salido  del ravitualla- 
m iento W a g n er sin  em plear la 
puesta en m archa eléc trica  (joh, 
severidad  del reg lam ento!).

Los L o rra in e  y el O  Ai de los 
M inoia, F o resti y  D anieli m archan
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a velocidades fan tásticas, sin ma­
y o r com petencia.

L a seg u n d a  C opa bienal R udge 
W hitw orth  1925-1926 e s  ganada de 
un m odo definitivo por el equipo 
de la L o r r a in e -D ie tr ic h  com­
puesto  por C o u rce lle s-M o u g in , 
que cubren en las 24 horas 2 .533 
kilóm etros, clasificándose 2 ,“ el 
O M , de F oresti M inoia, con 
2.327 kilóm etros; 3 .“, O  M , de D a­
nieli (T . y  M ,), 2.262; 4 .“, Lo- 
rra ine-D ietrich , d e  S talter-B ris- 
son, 2 .203, y  5 .“, 5 .  A . R . A .,  de 
L ecureu l-M arandet, 1.839.

En las e lim inatorias d e  la te r ­
ce ra  C opa R udge W hitw orth  se 
clasifican las tr e s  L orra in e-D ie­
trich  y  las dos O  M  an tes  indica­
das, que copan los cinco prim eros 
prem ios m erced a la perfección 
m arav illosa con que están  cons­
tru id as  y  a la enorm e peric ia  d e  
sus conductores.

La carrera  no ha podido s e r  de 
m ás dura  resis tenc ia , ya que du­
ra n te  las vein ticuatro  h o ras  los 
coches fueron  ex p u esto s  a la s  m ás 
rudas y  sev eras  pruebas.

L as L o rra in e  iban p rov istas de 
neum áticos D unlop  y  las O  Ai de 
neum áticos P ire lli.

Ayuntamiento de Madrid



12

£a  a c t u a l i d a d  f u t b o l í s t i c a
L as ú ltim as b o q u ea d a s d e l  C am peona to  d e  Cataluña /  Un equ ipo  d e  ju e g o  clásico  
A sa m b le a s  naciona les /  D e  la  selección d e  B a rce lo n a  que con tenderá  en  P raga

E l E spaño l en  A m érica

Barcelona-Español : Bonita jugada de A lcántara.—P arada  m agistral del portero  del Español

L as últimas boqueadas del Cam= 
peonato de Cataluña

A  e s ta s  horas el C am peonato  
cata lán  hab rá  llegado  a su 

térm ino, sin  h ab e r d espertado  en 
su  seg u n d a  fase un in te rés  excesi­
vo. C om entarem os b revem en te  las 
tr e s  jo rnadas an te rio re s  a la pos­
tre ra , qu e  en  el m om ento d e  d a r  a 
la s  ca jas e s te  o rig inal no se  habrá 
ce leb rado  aún. S in  em bargo , lo 
único qu e  ponía un pequeño in te­
rro g a n te  a es to s  últim os partidos 
oficiales, y  que no era  m ás qu e  la 
posib le actuación del E uropa an te  
l'os C am peones d e  E spaña, se  re- 
sb lv ió  m ás p ro n to  de lo que e sp e­
rábam os a  fav o r d e  es to s  últim os, 
quedando el cam po com pletam en­
te  yerm o d e  expectac ión , reduci­
d a , en los p o ste rio re s  partidos, a 
la m oderada que o rig inan  los sim ­
p le s  m atchs d e  en trenam ien to , los 
cuales desp iertan  sólo una curiosi­
d ad  re la tiv a , p o r te n e r  únicam ente 
el ob je to  d e  . d a r  al público adicto 
el program a habitual cuando el ca ­
lendario  nos anuncia la p resencia 
d e  un día festivo .

L as g ran d e s  em ociones qu e  lle ­
v an  consigo los cam peonatos e s ta ­
ban y a  ausen tes cuando se  reanu ­
dó  la segunda vuelta  q u e  in tensi­
vam en te  hem os v isto  desfilar an te  
n u es tro s  ojos. Pudieron  h acer acto 
d e  p resencia , d e  e s ta r  alguno  de 
los equipos en g ran  form a, hasta  el 
e x tre m o  de dar un d isgusto  al cam ­
peón . N ada d e  eso  ha ocurrido.

S eg u ro  que a lgunos equipos han 
segu ido  la ronda de partidos en 
form a que acusó una m ejora, re ­
fle jada  en sus resu ltados. E jem ­
plos: el T a rra sa  y  el G racia , como 
tam bién m om entáneam ente el E u ­
ropa , que nos perm itió  e sp era r una 
fruc tífera cam paña v istos algunos 
d e  sus encuen tros. P e ro  ni lo s  p ri­
m eros podían  m o lesta r a  los cam ­
peones, ni el últim o, el único que 
sim uló p o d er d a r  a  los jugado res 
azu lg rana una so rp resa  en su ru ta  
hacia la conquista del títu lo , m an­
tu v o  con firm eza sus posiciones 
p a ra  a le ja rnos d e  ¡a monotonía 
qu e  ha sido el tópico d e  esa  seg u n ­
da v u elta , pasada sin pena ni g loria .

En las tre s  jo rnadas penúltim as, 
como en casi to d a s  las re stan te s , 
sólo dos d e  los partidos del p ro­
g ram a m ovieron al público a hacer 
ac to  d e  p resencia  en los te rrenos 
d e  ju eg o . L os q u e  ten ían  como a 
uno d e  los ac to res  al M artinenc y 
al re se rv a  del E spañol, a los cua­
les se  p ronosticó  siem pre, sin que 
la p rev isión  fallara una sola vez , 
q u e  sa ld rían  vencidos de la lucha. 
E n  efecto , el once d e  San M artín , 
sigu iendo  en su  situación es tac io ­
n aria , en tre s  partidos acusa el b a ­
lance p o co sa tis fa c to rio d e  IS g o a ls  
en et d eb e  p o r 2  en el haber, ju ­
g ando  con el G racia , el S an s  y  el 
T a rra sa , que se rep a rte n  equ ita ti­
vam ente  el bo tín , m arcando  cada 
uno d e  ellos 5 goals.

Y  el rese rv a  del Español p re ­
se n ta  un balance aún m enos sa tis ­

S  T  A  D  í  U M

factorio , con 16 g o als  en contra y  
uno solo favorab le .

Lo m ás no tab le d e  uno y  o tro  
de  los equipos, qu e  p o r cau sas 
d is tin tas  han dejado  d e  se r  con­
tr in can te s  d ignos d e  los equ ipos 
del g ru p o  A , e s  que an te el C am ­
peón de C a ta lu ñ a  y  d e  E spaña 
han hecho mucho m ejor papel que 
a n te  los re s ta n te s  onces, lo cual 
nos confirm aría —  si los mismos 
p artid o s no lo indicaran  y a  sufi­
c ien tem en te— la fa lta  de estím ulo, 
y  en consecuencia la fa lta  d e  acier­
to  con que el B arcelona ha ac tu a­
do en los en cuen tro s  rec ien tem en­
te  celebrados.

El E uropa ha vuelto  a su form a 
m ediocre de la p rim era v u elta , 
ta n to  p o r la irreg u la rid ad  de a lg u ­
no de sus ju g ad o res , y a  lim itando 
en lo caduco, como p o r la ausen­
cia de o tro s  elem entos valiosos, 
sino p o r o tra  cosa: por su a rro jo . 
Ha ten ido  qu e  inclinarse sucesiva­
m ente an te  el T a rra sa  (2-1), el 
B arcelona (4 -2 )y e l S abadell (2-1), 
decepcionándonos al perd e r p re­
m atu ram ente  su  posible condición 
d e  cha llenger  al títu lo , que le 
confiriéram os con ev id en te  p rec i­
pitación.

Un equipo de juego clásico
El T a rra sa , el S abadell y  el 

S ans han conservado  su s  posic io ­
nes, quedando em patados con 14 
pun tos después de la penúltim a 
jo rnada . E n  igual situación  e s tá  el 
Español en  v irtu d  d e  la v en ta ja
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Barcelona-Europa : In teresan te fase del partido de Cam peonato en un
despeje de W alter

que adquirió  el prim er equipo an ­
te s  de su partida . D e  los equipos 
m encionados, el T a rra sa  y  el S ans 
han ganado  todos sus últim os p a r­
tidos; el p rim ero  venció  a su  rival 
del Valléb en  el mismo cam po de 
Sabadell (3-2) y  el segundo  ob te­
nía con el equipo d e  e s te  nom bre 
una reso n an te  v ic toria  (4-0), que 
acusaba una form a brillan te d e  los 
poula ins  de Ja c k  G reen w e il. con­
firm ada al o b ten er sob re  el E spa­
ñol el record  d e  g o als  del actual 
C am peonato  (8-0). El partid o  Bar- 
celona-Sans, ce leb rado  el pasado 
dom ingo, adquiría  en v irtu d  de 
esto s hechos ca teg o ría  d e  acon te­
cim iento, con m ás derecho  que 
o tro s a los cuales se la conced ía­
mos con m enos razón.

P or últim o, querem os ded ica r 
párrafo  ap a rte  al G racia , que sin 
g randes alharacas, sobreponién­
dose a la pérd ida , sensib le e  im ­
p o rtan te ,d e  su m alogrado  ju g a d c r  
S ales, ha sabido hacer, siguiendo 
su tradición b rillan te , un herm oso 
papel en e s ta  segunda vuelta.

H em os v isto  m uchos p artid o s al 
G racia, y  confesam os qu e  jam ás 
nos ha decepcionado, aunque el 
equipo e s tá  lóg icam ente su je to , 
como todos, a una re la tiv id ad  de 
actuación. El G racia podrá p erd e r 
o  ganar sus partidos, p e ro  lo c ier­
to  es que jam ás fracasa  an te  los 
ojos del publico.

i Q ué de ex traño  tie n e  qu e  a rra s­
tre  el club a  ta n to s  ad ic tos incon­
dicionales, cuando por sus m éritos 
se  hace ac reedo r a  ellos! El G ra ­

cia e s  el equipo catalán  que des­
arro lla  actualm ente m ejor juego. 
D icho sea  con perm iso del C am ­
peón , que jugando  con los ro jos 
pudo sólo log rar un em pate  ju g a n ­
do con verdadero  in te rés  en la se ­
gunda  p a rte . Y aun diríam os si no 
tuv iéram os que m olestar a  nadie, 
que el que m ereció la victoria en 
ese  partido  fué  el G rac ia . M oral- 
m ente el resu ltado  e s  una v ic toria 
y  m ás justificada es la afirm ación 
si se  tiene  en cuen ta  el desarro llo  
del match.

El once ro jo  d e  G rac ia  e s tá  fo r­
m ado por ju g ad o res  m aestros del 
p ase , q u e  dom inan la pelo ta a su 
antojo , dando a  la rap idez  su  m á­
ximo valor. A unque d e  g ran  a g i­
lidad y de m ucha resis tenc ia , su 
pequeña e s ta tu ra  — si e s  casi un 
infantil— les d esv en ta ja  en el ju e ­
go  alto . P o r  es to  y  p o r el m ayor 
peso  d e  sus equ ip iers pudo im po­
n erse  el B arcelona en m uchas oca­
siones. P e ro  en cuan to  los g ra- 
cienses sacan  su  rep e rto rio , sin 
m over el balón del suelo , su juego  
e s  una verd ad era  delicia. Encanta 
v e r  la in te ligencia de sus acciones, 
su  colocación, su m aestría , su li­
g e re za  y  sob re  todo  su  perfecto  
acoplam iento.

Los jugado res del G rac ia  son el 
ejem plo m ás vivo y  e locuen te  de 
que p ara  ju g a r  a fútbol no  se  n e ­
cesita te n e r  la p lan ta  d e  un d es­
ca rg ad o r del m uelle, y  que sin 
v io lencias inú tiles, cuando los ju ­
g ad o re s  m erecen llam arse  ta les  y 
están  b ien  ad iestrados, pueden d e­

p ara rn o s un ju e g o  m ag istral d e  
conjunto, d igno d e  los g ran d e s  
equ ipos clásicos.

A sa m b le a s  n a c io n a le s

E sto s  días pasados han ce leb ra­
do la F ederacióa  N acional y  los 
á rb itro s  sus asam bleasrespec tivas.

D e  la prim era , cuyos debates se 
llevan h as ta  el m om ento en que 
escrib im os e s ta s  lineas con una 
seriedad  que es tu v o  au sen te  de 
o tras  asam bleas, puede afirm arse 
y a  que hará obra práctica. Al apa­
re c e r  e s te  núm ero la A sam blea 
habrá dado térm ino a sus delibe­
raciones, de las cua les harem os el 
deb ido  com entario  en el próxim o 
núm ero, cuando la to ta l reg lam en­
tación  del profesionalism o sea  co­
nocida.

N o d irem os que todos los dele­
g ad o s dem uestren  e s ta r  bien p re ­
p arados p ara  d iscu tir el im portan­
te  tem a que se  d ebate . P e ro  si 
qu e  a lgunos han dem ostrado un 
profundo conocim iento del p roble­
ma en su relación con nuestra  o r­
gan ización  fu tbo lística , y  que en 
su m ayoría  se  han m anifestado r e ­
su e ltam en te  partid ario s  de que 
ce se  el actual es tado  de cosas,

El hecho de una A sam blea n a ­
cional que labore útil y  seriam ente 
e s  un ta n to  ex traño . P ero  la ex ­
plicación la tenem os repasando la 
lis ta  de delegados, en su m ayoría 
g e n te  nueva que han ocupado el 
lu g a r  d e  las m ed iocridades que

B arcelona-Europa : P la ttko  salva 
un balón peligrosísimo
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Q racia-B arcelona : Sam itier en plena acción.—M agnífica parada del portero  del Gracia

confiaban sus é x ito s  a la huera  
o ra to ria  y  a  m íseros argum entos 
d e  legu leyos.

E n la d e  á rb ilros nos ha parec i­
do v e r  buena vo lun tad , deseos de 
p re s tig ia r  la clase y  de g an a r el 
resp e to  en esta  form a. B ien e s tá  
lo del tribunal de honor y  m ejor 
aún hubiera sido no ap lazar la r e ­
visión de árbitros. P e rfe c to  el d e ­
se o  de a le ja r a los inep tos y  de 
co n se rv a r  a los au to rizados, pero  
creem os precip itado  el p lazo  para 
p asa r  d e  una c a te g o ría  a o tra .

Tam bién nos sobra que tenga  
q u e  acom pañar un árb itro  al equi­
po nacional en sus p a rtid o s por el 
e x tra n je ro . D em asiadas g an as de 
v ia ja r son ésas; com o si no tu v ie ­
ran  b as tan te  con los k ilóm etros 
recorridos en E spaña.

E n fin, d igam os que la petición 
d e  un árb itro  a ra g o n és  pidiendo 
un v o to  d e  censura para  un árbi- 
tro -p e rio d is ta , po rque cum ple su 
m isión al censu rar cuando se  m e­
rece , la creem os fuera  de tono , y 
q u e  consideram os poco edificantes 
la s  bu rlas e insultos de d irec tivos 
a á rb itro s  y  v icev e rsa , y  las ma­
n ifestac iones poco honrosas para 
la clase de un m iem bro de ella que 
habla de la vena lidad  de sus com ­
pañeros.

P ara  el p re s tig io  de los á rb itro s  
hay qu e  em pezar haciendo que no 
ocurran  es to s  hechos lam entables.

D e  la  s e le c c ió n  d e  B a rc e lo n a  
q u e  c o n te n d e rá  e n  P r a g a

Con m otivo de los prelim inares 
para form ar la selección que debe 
re p re se n ta r  a B arcelona an te el 
once rep resen ta tiv o  d e  P ra g a , se  
han prom ovido discusiones ap a­
sionadas. E l m otivo no ha sido 
o tro  que una no ta oficiosa d e  la 
F ederación  que declaraba haber 
sido  aceptada por aquélla el c rite ­

rio  d e  form ar el equipo «echando 
m ano d e  todos los recu rso s que 
ten ía  disponibles», alusión a  los 
ju g a d o re s  ex tra n je ro s  que juegan  
en n u es tro s  clubs. E s te  punto  b á­
sico p rodu jo  la dim isión del selec- 
cionador, seño r S o ler, que creía 
que los ju g ad o res  debían  se r  ca ta ­
lan es o  form ados deportivam ente 
en C ata luña.

D e  la no ta  oficiosa no queda y a  
nada . E l equipo a la p o s tre  será 
ca ta lán , p revaleciendo  as í el cri­
te rio  del seño r S o ler, quien, ¡cosa 
ra ra !, como prem io a su v ic to ria , 
dejó  d e  se r seleccionador.

No conocem os aún , al escrib ir 
e s ta  nota el lunes 28, por la m aña­
n a , el once cata lán  que se form e. 
P e ro  aunque de la discusión díce- 
se qu e  sa le  la luz, d e  m uchos se- 
leccionadores acostum bra m uchas 
v ec es  a  salir un m ons partu- 
riens.

S ea  cualqu iera el equipo form a­
do, deseém osle que su p rim era  sa ­
lida seria , rep resen tando  a nuestro  
fú tbo l, sea  un éx ito .

P ero , p o r si acaso , no seam os 
m uy optim istas.

E l E sp a ñ o l e n  A m éric a

Los cab les que llegan  d e  la ciu­
dad del P la ta , a p esar d e  su laco­
nism o, no pueden se r  m ás elo­
cuentes.

E l p rim er partido , jugado  en e! 
S tadium  de B arracas, fué  g an a d o  
netam en te  por el Español p o r l  
goal a 0.

La expectac ión  que d esp ertó  et 
encuen tro  fué  enorm e.

N um erosos aficionados se  qu e­
daron sin poder v e r  el partid o  p o r 
haberse  ag o tad o  la s  localidades 
del cam po.

S e calcula en m ás d e  se sen ta  mil 
las personas as is ten tes  al encuen­
tro , áv idas d e  v e r  el juego  clásico  
del popu lar Z am ora, al cual p ro­
fesan en la A rgen tina  una v erd a­
dera  idolatría.

El goal d e  la v ic to ria  fu é  deb ido  
a O la riag a  en  el segundo  tiem po .

S p e c t a t o r

Barcelona-G racia ; M omento de inminente peligro para la meta g raciense
F otos B uyosa

S T A D I U M

Ayuntamiento de Madrid



15

£ a  V u e l t a  a F r a n c i a  c i c l i s t a

r '  -  — - t - . .

Algunos ases, en tre  los cuales figuran Bottechia y Van SIembroacte, llegando a  la estación de Lyon para 
tom ar e! tren  para  E vian .—D esfile de los tou rs por la plaza de la C oncordia, dirigiéndose a la estación

QU É le jos estam os d e  aquellos 
tiem pos en que adm irábam os 

como esplendidísim a perform ance, 
la de dos pequeñuelos que rea liza­
ban la V uelta  a F rancia  a  p ie , con 
el sano y  noble in ten to  d e  en se ­
ñarnos a los co leg ia les del Liceo 
de P .. .  todo  lo g ran d e  y  bello  que 
a teso ra  F rancia!

H o y , los av iad o res  franceses 
dan en horas la V uelta  a su  país; 
los autom óviles necesitan  apenas 
una sem ana; d iez y  s ie te  d ías los 
gég a n ts  de la  route  p a ra r  ir  de 
Evian a M ulhouse, 373 k ilóm e­
tro s ; a M etz, 707; a D unkerque,
1.140; a L e H av re , 1.501; a C her- 
bourg , 1.858; a B res t, 2 .263; a 
Les S ab les, 2 .675; a B ordeaux , 
2.960; a  B ayonne, 3 .149; a L u­
chen, 3 .475; a P erp ig n an , 3.798; 
a Toulon, 4 .225; a N ice , 4 .505; a 
Briancon, 4.780; a E v ian , 5.083; 
a  D ijon, 5 .404, y  al P a rq u e  d e  los 
P rincipes, de P a rís , 5 .475.

F ra n c e se s , b e lg a s , ita lia n o s , 
su izos, lu x e m b u rg u ese s , van a 
d isputarse e s ta  v ez  el honor del 
m artirologio m undial del ciclismo 
por el ciclismo y  en b ien  del ci­
clismo.

La ca rre ra  y a  ha em pezado. 
Cuando aparezcan  e s ta s  líneas, 
que escrib im os para  acom pañar las 
prim eras fo to g ra fías  que nos en ­
vía D ev red , se  llevan  efectuadas 
seis e tapas. L os ro u tie rs  cam inan 
por c a rre te ra s  buenas y  llanas.

A hora les esp eran  los a lto s  co ­
llados d e  los P irineos, después los 
alpinos; los que lleguen  o tra  vez 
a Evian estarán  se g u ro s  de hacer

su en trad a  triunfal en el g ran  v e­
lódrom o parisino .

El más joven  d e  los B uysse, del 
equipo de A utom oto , triunfó  en la 
p rim era  etapa.

A  B otecchia no le h a  acom pa­
ñado  la su e rte  hasta  ahora , pero 
le  quedan las e tap as  p o r él p refe- 
fe ridas y  si io s  fu e rtes  ca lo res te r ­
minan en fu e rte s  tem p estad es— 
que son su verd ad ero  flaco— , aun 
puede vo lv e r a alcanzar g lorias 
p asadas, pasadas pero  inolvida­
bles.

S egu ram en te , se rán  sus ges tas

rem em oradas para  continuar m an­
ten iendo , con su vo lun tad , todo el 
valo r qu e  req u ie re  su  entusiasm o.

S u  h isto ria  v o lv e rá  a resu rg ir  
con m ás fuerza , sin  duda, y  con 
la g ran  aureo la d e  las v ictorias 
tan  b ien  g an ad as y que volverán 
a se r  su principal aliciente.

Un hom bre vo luntarioso , un 
sportm en ten az  y  perseveran te , 
tie n e  que vencer una y  cien veces; 
no se  conserva su plenitud  de fa­
cu ltades p a ra  conform arse con la 
e te rn a  sonroja del que saborea el 
pasado.

Un pelotón caminando hacia M ulhouse.—En el ángulo: el vencedor de la 
prim era etapa Ju les B uysse Fotos Devred
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C o n c  u r s o  H í p i c o  I n t e r n a c i o n a l
Las pruebas Ensayo, O m nium , Barón d e  B en im uslem  y  Nacional

V ista del paseo, palcos y tribunas

CO N STITU IR ÍA  crim en de le so d e- 
portiv ism o que el Real Polo 

Jo c k ey  C lub  p riv ara  a B arcelona 
d e  un a  de las m anifestaciones más 
bellas y  m ás su g e stiv a s  que com ­
prende  el p rogram a del aflo.

En él v iene sefialado con esp len ­
didísim as le tra s  el C oncurso  H ípi­
co In ternacional. E l p rogram a se 
m ejora de año en año p o r lo que a 
reg lam entación  técn ica  se re fie re ; 
se  aum enta la can tidad  de prem ios

h as ta  lleg ar a la cifra d e  33.000 
p ese ta s , que no tiene  com paración 
— ni que dec ir tiene  — con o tro s 
concursos, especie de qu iero  y  no 
p u ed e , que se  anuncian pom posa­
m ente p o r ahí y  que han es tad o  a 
pun to  d e  privarnos del concu r­
so d e  exce len tes caballos y  ji­
n e tes .

L a afluencia de público, d e  cada 
v e z  m ás se lec to , m ás d istinguido 
y  m ás bello  por lo que al género

fem enino se re fie re , es de cada 
v ez  m ás num eroso.

Y  d e  e s te  m odo los éx itos son 
p a ra  el R eal Polo Jo c k ey  C lub y 
para su  Ju n ta  D irec tiva  y  Sección 
d e  C oncurso , m ás g ran d es y  más 
positivos.

C u a tro  son las sesiones que se 
llevan  celebradas del ac tual con­
curso  en los d ías 20, 24, 27 y  29, 
am én de la fies ta  v e rb e n e ra  dei 
lunes, en que resp landece en toda 
esp lend idez lo q u e  encierra en su 
seno  la im portan te sociedad  h íp ica , 
tan  excelen tem ente  p resid ida por 
el d igno M arqués d e  Lam adrid.

L as cuatro  han respondido  en 
todo y  por todo  a la fam a le g íti­
m am ente alcanzada p o r el C lub.

T ribunas y  palcos se  han v isto  
llenos p o r com pleto; los paseos, 
anim adísim os. N u estra s  gen tiles  
dam as han lucido esplendidísim as 
to ile ttes , y  m ien tras allá en la 
pista nu es tro s  m ás d ie s tro s  jine tes 
sa lvaban  un altozano, en voz que­
da alguno  d e  lo s  concu rren tes  h a­
brá  expresado  su s  qu ere re s , p o r­
que d icen, y  las crónicas no m ien­
ten , qu e  e s  la fies ta  spo rtiva  que 
sue le  p roporc ionar m ás «adeptos» 
a la legislación sab iam en te  d ic ta ­
da por el apósto l San Pablo.

A sí como en el fútbol se  im po­
nen los g rito s  (de  en tusiasm o) y e n  
el tenn is e! silencio , en las ta rd e s  
del hípico, en aquellos la rg o s  p a­
se o s , se  im pone la declaración 
que em pieza p o r el «yo te  amo» y

Prueba Omnium : 1." Gallopary ¡I, montado por D. Antenor B etnncourt.—Premio Ensayo 
nández de C órdoba, m ontando Prety-Boy

1.“ D. C arlos F er-
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El teniente del ejército portugués S r. M oraes Sarmiento

acaba en la  v icaría  entonando el 
s y o te  am aré eternam ente» .

P ero  volvam os a la rea lidad  de 
la vida hípica, al te rre n o  del con­
curso, cab e  la tribuna presidencial, 
en  la que adm iram os la  pu lcra y 
severa ac titud  m ilitarísim a del g e ­
neral B randéis, y  a tengám onos a 
los resu ltad o s obtenidos.

P rueba d e  E n say o .—  P artic ip a­
ron en esta  p rueba  vein tiún  caba­
llos. G anó la copa o frecida  p o r el 
C onde de C a ldas de M ontbuy, 
P re ty  B o y , prop iedad  d e  don Jo a ­
quín L ópez O livas, m ontado por 
don C arlos F ernández  d e  C órdoba.

P re ty  B o y , B a la d a , d e  don 
E duardo M edrano, Z u a vo , de don 
V ale ro V ald erráb an o , Z ep e lin , de 
don Rafael G arc ía  y  M aspuede , 
d e  don A lfredo  S an z , sa lvaron  to ­
dos los obstáculos (a ltu ra  máxima 
1,10 m etros) sin  fa lta  alguna.

P rueba O m n iu m . —  E n  e s t a  
prueba e s  o b liga to ria  la inscrip­
ción para  todo  p artic ip an te  en el 
concurso, do tada con 4 .000  p e se ­
ta s  de prem io y  una copa ofrecida 
por don Luis M arsans C om as, que 
s ig u e  las huellas, tan  adm irables, 
de su d ifunto  padre .

C incuenta y  ocho eran  los caba­
llos inscrip tos. H ubo el fo rta it 
de  19.

R ecorrido difícil, hubo bastan ­
te s  abandonos.

C orrespondió  e l p rim er prem io 
al no tab le jin e te  don A níenor Be- 
tancourt, que efectuó  el recorrido  
sin una sola falta , m ontando a  Ga- 
l lo p a ry  II.

Tam bién  alcanzó  el quinto p re ­
mio el señor B etancourt,-m ontan­
do el caballo A v ió n , rea lizando  el 
m enor tiem po em pleado en esta  
p rueba (1 m. 32 s. 'U), si b ien  in­
curriendo  en dos fa ltas.

Sin tro p iezo  en ninguno d e  los 
obstácu los, saltaron A ca lo ra d o , 
m ontado por don M anuel S errano , 
y  D e sa p a re a r , p o r don M anuel 
M onteys.

A  A c a lo ra d o  y A v ió n  se  les 
aplicó handicap; a  A ca lo ra d o  
m ayor que a A vión .

P ru eb a  B arón  d e  Benim uslem . 
H andicap y  ob liga to ria  para  los

caballos partic ipan tes  en e s te  con­
curso.

S ese n ta  y  se is  eran  los caballos 
in scrip to s, d e  los cuales p a rtic i­
paron cuaren ta  y  se is. L a prueba 
e ra  abundante en obstáculos, d ifí­
ciles d e  sa lv a r, com o lo dem uestra 
el que únicam ente los tre s  prim e­
ros clasificados efectunsen  el re ­
corrido  sin com eter falta .

El p rim er prem io, que consistía 
en una m agnífica copa ofrecida por 
el P re s id e n íe d e l R eal Polo Jockey  
C lub, seño r M arq u ésd e  Lam adrid, 
fue  o to rg ad o  a don F ernando  Ba- 
rró n , excelen te  jinete  que m onta- 
b a  al caballo R eca d o ;  el segundo 
a don Jo sé  H erre ro , jine te  de A li, 
y  el te rc e ro  a don M anuel S e rra ­
no, de A c a lo ra d o ,  tr e s  caballos 
b ien  ad iestrad o s y  sum isos a la 
vo lun tad  d e  los que saben condu­
cirlo s de tan  excelen te  modo.

Prem io  N acional, do tado  con 
2 .000  p ese ta s  de prem io ofrecidas 
p o r el M inisterio  d e  la G u erra  y 
una artís tica  copa del B arón de 
Q üell.

N o dejó  d e  com parecer ni uno 
solo de los 21 caballos inscriptos. 
El m ejor recorrido  fué  hecho por 
S o fls ta ,  m ontado por don Luis 
C abanas, sin una falta .

F ué segundo  P a lp o , m ontado 
p o r don A ngel Som aló; te rcero , 
P resu m id a , p o r don A lfredo M a­
yoral, y  cuarto , B a la d a ,  por don 
E duardo  M edrano.

E sto s  cua tro  jin e tes  term inaron  
el recorrido  sin incurrir en n ingu­
na falta .

P rueba Barón de Benimuslem : 1.° Recado, montado por D. Jo sé  H errero
F o to s Vela
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£a q u i n c e n a  t enn í s t i ca
El Concm so social de l R ea l Lawn-Tennis Club d e l Turó ; El Cam peonato  

infernacional en  Francia : £a Copa Casades

C am peonatos de Francia e  Internacionales : Mlle. Lenglen.—Aspecto de las p istas.—Enrique Cochet
F o to s  D ev red '

SE  ha ce leb rado  en la s  p istas del 
Real L aw n-T enn is C lub del 

T u ró  su  X XVI C oncurso  Social. 
G u sto sam en te  haríam os una larga 
d isertac ión  acerca  el indicado club,

F . S indreu, deten tor definitivo de 
la C opa Cnsüdes

que tiene  su cachet sim patiquísi­
mo, como lo hubiéram os hecho en 
o tra s  ocasiones del B arcelona, 
cuyo  lindo em plazam iento nos en ­
can ta , o del Pom peya, tan  Intim a­
m ente sp o rtis ta .

N os abstenem os d e  ello, p u es ' i  
bien cuen tan  los tre s  citados pri­
m eros clubs de tenn is de nuestra 
capiíal m últip les a trac tiv o s, d e ­
biéram os, a fuer de críticos s in ce­
ro s , señalar las m áculas que ind is­
tin tam en te  en ellos vem os, re su l­
tando  d e  e s te  modo acarrearnos 
una m uy com prensible y  humana 
an tipatía  producidn por el am or 
propio  herido , cosa im perdonable 
ya  que és te , azo te de ia hum ani­
dad, no deja de e s ta r  ausen te , 
com o m uy bien dice B alm es, ni 
aun del recóndito  y  silencioso 
claustro .

El Real C lub del T u ró  cuenta 
con un g ran  núm ero de socios afi­
cionadísim os al tenn is. Son éstos, 
p o r lo g en era l, g en te  sana y  fu e r­
te , que juegil su partido  y  luego  
abandona el club. A siste  a las 
com peticiones im portan tes de te n ­
nis y  e s tá  en ellas a ten to  como en 
una escuela. S e  fija mucho en la 
técn ica  d e  los buenos ju g ad o res  y, 
si su m odestia le perm ite com uni­
ca r sus im presiones, v e ré is  cuán 
ace rtad as son y  qué com prensión 
acusan.

En nuestro  próxim o artículo h a ­
blarem os de las dam as qu e  han to ­

m ado p a r te  en el C oncurso  Social; 
que com entam os, haciendo espe­
cial m ención d e  la señorita  M ona 
D utton . que se  ha rev e lad o  n o ta -

J .  M. TarrueIJa, segundo d e  la  
Copa Ctisades
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blem ente y  cu y a  fu tu ra  personali­
dad se perfila con ca rac teres  d is­
tinguidos, así com o de la señora 
Pons, que jugó  un partido  e s tu ­
pendo con la señorita  R o saT o rra s . 
Tam bién hablarem os del ju e g o  de 
la señorita W ind isch , lleno de v i­
veza y  ardim iento . D el de la sim ­
patiquísim a seño rita  H enke , d é la  
señorita T o rra s , de la señora  Du- 
rán, señorita  C hassa igne, señora  
de M orales, señoritas M aría Luisa 
F e rre r, D urán , Ram oneda, Suqué, 
señora B orras, e tc . ,  e tc . N o o lv i­
darem os tam poco consignar nues­
tro s com entarios ace rca  el juego  
de la e leg a n te  señora  de M oré ni 
de  la señora  H erb erg , una señora 
muy g u ap a , d e  ojos azu les esp lén ­
didos, que cuando p e g a  el drive 
da un pequeño salto .

H oy com enzarem os celebrando 
vivam ente la participación  en este  
concurso dei ex cam peón Jo sé  M a­
ría S ag n ie r, tr a s  la rg o  tiem po ale­
jado d e  actuación pública en las 
canchas.

El juego  de tan  distinguido 
sportm an e s  tan  com pleto com o in ­
te lig en te  y  v as to  en recursos. 
S abe ad ap ta rse  ráp idam ente a la 
c lase de juego  m ás conveniente 
para co n tra rre s ta r  la eficacia del 
d e  su contrario .

A. Noblom, vencedor en la Copa 
Consolación

H em os v isto  a D ucasse , el co­
nocido ex  d irectivo  del T uró . S u  
ju eg o , colocadísim o y en ex trem o 
liábil, con un sa vo ir  fa ire  p a r­
ticu la r, e s  in te resan te . ¡Lástima 
q u e  no sea  a lgo  violento! O btuvo  
el p rim er pu es to  en el individual 
v e te ran o s  con v en ta ja .

N oblom , cau to  y  receloso , e s  
ten n is ta  de g ran  ca teg o ría , que ha 
ob ten ido  éxitos m últiples en su 
la rg a  ca rre ra  de d epo rtis ta . E s, 
adem ás, el alm a materáe.) Pom - 
peya y  personaje  de re lieve  en el 
tenn is. En su  esencia , como d iri­
g en te , nos da la  im presión d e  un 
C onsejero  d e  Em bajada, des taca­
do con misión sec re ta . F ué v e n ­
cido p o r J .  E . de O lano , un m ag­
nífico y  com pleto ju g ad o r que 
adm iram os m ucho, con todo  y  t e ­
ner variado  hum or y  d iv e rsas  m a­
nías.

S uqué fué  el vencedor del han ­
dicap c lase  A. E s rápido y  brillan­
tísim o ; nos g u s ta  mucho verle  
ju g a r. C on  A ndreu, ganó  el doble 
C am peonato . C a rre ra s  tiene  mo­
m entos afortunados, en los cuales 
se  p roduce com o un as. C on  todo , 
e s  inseguro  y  a v ec es  m ediocre.

C ob ler tie n e  el p rim er serv ic io  
insuperab le . K loebisch un ¡uego 
cortado  y  m olesto, siendo el mo-

E1 Concurso del T uró  : Jo sé  M.= Sagnier, que vuelve a  !ii p ista; C arlos D ucasse, que no la abandona, y A rturo
Suqué, o tro  de los elem entos de gran  vaha
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Concurso del Turó J . Andreu. — La pareja  prom etedora Puigm artí-M ayer. — J . B lasco, que formó pareja
c o n  J .  A n d re u  Fotos Veía

vim iento  de su b razo , a! p e g a r  el 
d r iv e , exactam en te  igual al de ma- 
dam e P igneron . C ap ará  tam bién 
e s  d e  los p artid a rio s  de dicho jue­
g o , poseyendo , adem ás, un drive 
fu e r te  y  raso .

M ay er está  acertado  fre cu e n te ­
m ente en la red ; su  es tilo  e s  co ­
rrec to , pero  a lgo  am anerado. Ju g ó  
e l doble con P u igm aríí, novel y  
so b resa lien te  ten n is ta , jún ior se ­
reno  y  ju icioso  que tiene  facu lta ­
d es  para  lle g a r  al prim er rango . 
P erd ieron  contra  M orales-O lano , 
resis tiendo  hasta  el últim o tan to . 
C onsideram os a P u igm artí m ejor 
en  sing le que en doble.

F au sto  L loverás hace años que 
ju e g a  b ien  al tenn is. En uno de 
sus últim os p artid o s le hem os visto 
e jecu ta r rep e tid o s lob d irig idos al 
fondo d e  la p ista  con todo acierto  
y  sin  fa lla r  uno. R ow e p eg a  el r e ­
v és  con g es to  parecido  al d e  Rob- 
son. G abarro  tiene  m ucha vio len­
cia en e! sm ash, b as tan te  colocado.

B endir y  S ag red o  se  defienden 
a lgo  d e  bolea. C arbó  e s tá  m uy en ­
tren a d o , no es mal jugado r. B ar- 
nola tiene  un excelen te  serv ic io  
cuando pasa. D e La H uerta  p eg a  
con toda en e rg ía  e hizo un buen 
m atch contra  M ora les. C aste lís 
t ie n e  un saque an tiesté tico , pero  
d evue lve  incansablem ente. M ayol 
e s  el rey  de las m aderas, con el

mismo derecho con que B lasco lo 
es d e  los dobles serv ic ios. E ste  
cuen ta  con m últiple variedad  de 
juego  y  m uy vistoso.

M oré, cuando saca , p arece  es ta r 
fuertem en te  m areado. A p arte  de 
esto , tie n e  un buen estilo  y  p eg a  
bien a la pelo ta , y a  que la mira 
hasta que toca la raq u e ta . S o ler 
ha g anado  la final handicap cla­
se  B. Ju e g a  con entusiasm o, bus­
cando el hueco donde conseguir 
el tan to , pero  su tenue  en la p ista  
carece  de línea. M ontagu t ade lan­
ta  cada día visib lem ente, conser­
vando, sin em bargo , cierto  enco­
g im iento . A paricio tiene  un d rive  
form idable; lástim a que no pase 
nunca, S u  bolea adolece de un fa s ­
tid ioso  inconvenien te : siem pre le 
cae  la pelo ta a su propio  campo.

M ir es un d ile ttan ti  del tenn is. 
L os d ías en que se  d ispu ta alguna 
p rueba im portan te , e s  un hom bre 
feliz . E s uno de los más em inentes 
m iem bros d e  la cá ted ra , en la que 
sus opiniones son oídas con re s ­
peto . E n tiende mucho en la m ate­
ria  y  es , adem ás, un hom bre equ i­
librado e  in te lig en te , con su so n ­
risa  burlona y  sus fra ses  m ordaces. 
P ersonalm en te , juega  bien y  reco ­
noce y  alaba con noble franqueza 
los buenos tan to s  d e  su  contrario .

Ju a n ito  A ndreu  e s  el ca ted rá tico  
d e  tenn is. D esde el punto  d e  v ista

s  T  A D \  V  M

teó rico , habrá pocos ig u a les  a él y 
casi ninguno superio r. T ien e  una 
afición singu lar a nuestro  depo rte  
y  lo prac tica  con el en tusiasm o y 
la fe con que un sabio se  aplica a 
sus a lta s  y  com plejas lucubracio­
n es  d e  laboratorio . D otado  d e  una 
paciencia e ró tica , e s tu d ia  y  d es­
en traña  el cóm o y  el p o r qué de 
cada ju g ad a . G rac ias  a ello  y  a su 
pertinaz  entrenam iento , ha conse­
gu ido  un elevado  puesto  e n tre  los 
tenn ism en d e  E spaña. P o see  un 
durísim o d riv e  y  un buen  serv ic io  
y  em plea to d a s  las m odalidades y 
su e rte s  que caben en nues tro  d e ­
porte .

La final C am peonato  fué  en tre  
M orales y  A ndreu, E ste , a fo rtu ­
nadísim o, ju g ó  m ag is tra lm en te , 
con mucha cabeza  (valga  la frase  
técn icat y  atizando  a las líneas con 
nervio . S u  rev é s  em pieza a s e r  de 
a taq u e , continuando el d rive  fu er­
te  como siem pre. E n el citado  p a r­
tid o  hizo v arias  dejadas, a cual 
p eo r, ya que se  d e la ta  claram ente 
cuando v a  a e jecu tarlas, adem ás 
d e  que la pe lo ta  describe  im sem i­
círculo m uy alto , dando tiem po 
m ás que sobrado a su contrario  
p ara  cogerla  y  colocarla . Con 
todo , no supo ap ro v ech arse  de 
ello M orales, devolv iéndolas casi 
en tre g ad a s . A ndreu  carece  de 

{Sigue en iapágina  35)
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R e g a l a s  I n t e r n a c i o n a l e s  
y  C a m p e o n a t o s  d e  C a t a l u ñ a

A. Pérez, campeón de skiffs.—Un aspecto de palcos y  tribunas

El  R eal C lub M arítim o, p erse­
veran te  en su obra, organizó  

sus re g a ta s  in lertiacionales. Los 
equipos contendien tes, nacionales 
y ex tran jeros, pusieron en la lu ­
cha todo su  esfuerzo . El público, 
y e n  especial las bellas dam as de 
nuestra sociedad , contribuyó con 
su asistencia al é x i to . P ero  el 
v iento, dueño y  seño r d e  sus ac­
tos, se em peñó en no d e ja r que el 
esfuerzo d e  los rem eros fuera 
coronado p o r el éxito  d e  los tiem ­
pos, p u es se  opuso ten az  a que 
se reg is tra ra  en los cronóm etros 
la esplendidez de la em oción.

No ob stan te  es to , el éxito  fuá 
rotundo y  los resu ltados fueron , si 
no buenos, b ien  obtenidos.

He aquí la s  reg a tas :

C opa  M a ris ta n y
R egata  a vela , re se rv ad a  a y a ­

te s  se rie  H ispania, c lase  Z. T ra ­
yecto; 3000 m etros.

La C opa M aris tany , p ara  ad ju ­
dicarse defin itivam ente , d eb e r se r 
ganada por un mismo y a te  tres  
veces.

S e instituyó  la challenge M aris­
tany  en 1917, y  lo han ganado  dos 
veces los y a te s  R ig e l, G ro ta  y  
Garbi, y  una v ez  el F ito ra  y  el 
G om bit.

El resu ltado  fu é  el s igu ien te ;
1." R ig e l, d e  don S an tiag o  

Amat, patroneado  p o r el mismo. 
T iem po: 38 minvitos 38 m. 26 s.

2.® G rota , de don A . M as,

por don F rancisco  M as. Tiem po; 
39 m. 45 s.

3 .“ G arbi, de la seño rita  M er­
ce d es  B ertrand  y  M ata , por Ber- 
dugo . T iem po: 40 m. 25 s.

R e g a ta  d e  ca n o a s  
La re g a ta  d e  canoas a doce re ­

m eros en punta y  tim onel (libre), 
se  efectuó  en el tray ec to  de 2.0Ck) 
m etro s con tre s  v iradas.

U nicam ente participaron  en esta  
re g a ta  la  canoa L o la , del Real 
C lub M arítim o (P . A rruga, M, Fe- 
rre r, F . M artí, E . Ja n é , L . Malhe- 
v y , R. S to p , J .  R ius, Á . P ascual,

E . B ad ía , A . M illet, J .  C ata lá  y  
tim onel J .  H ausm ann) y  F lo rd e -  
neu , del C lub d e  M ar (F . Gener,.
F. B o ta , M. R oca, B. B uchaca, 
F , C aste lls , b .  D om ingo, C a s te -  
llá, F . C orom inas, J .  B arbens, 
j .  A lbesa, S . A ulesti, L. P e d ro ly  
tim onel J .  A rbona).

G anó  la re g a ta  la canoa L o la ,  
del R. C . M. B ., que em pleó 8  m. 
29 s . ,  sacando  una ven ta ja  a la 
F lo rd en ea  de 36 s. Va-

R e g a ta  de  y o ls  d e  m a r  
F ueron  cuatro  las tripulaciones- 

que participaron  en e s ta  reg a ta .

Trofeo Camps : El equipo de la Société Nautique de Le M am e, clasificado-
primero

S  T  A  D  l  V  M
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L a tripulación del Club N áutico de T arragona  que conquistó el Cam peonato de C atalaña. — El equipo del 
R. C . B arion, de B ari, clasificado segundo de la rega ta  Trofeo Camps

T

El orden d e  lleg ad a  fué:
1.“ M a n elich , del R, C . M a­

rítim o; tripu lación ; R . R iera , S . 
C am paña, M. C lavé , F . B ern igué 
y  tim onel J .  O liv é . T iem po: 8 m. 
42  s.

2.°- 5 a /o ü ,  del C . d e  M ar; tr i­
pulación; L . P o rtiis , F . M oiiirs, 
P . E s te v e , R , M. M uri y  t'm onel 
J .  Lozano. T iem po; 8 m . 42 s. -/ .

3 .° M oraíó, del R. C . M aríti­
mo; tr ipu lación : J .  O livé , R . Saló,
G . Q io rdan i, M. P re sas  y tim onel 
A .L a m a rc a .T ie m p o ;8 m .4 3 s. ■/..

4 .“ M a rq u e t, del C . de M ar; 
tr ip u la c ió n :) .  M artínez , J .  Coll, 
E . G abaldó , A. M orán y tim onel 
J .  F u ste r. T iem po: 9  m.

T ro feo  C am ps
La re g a ta  in ternacional, C am ­

peona to  d e  C ata luña (2.000 m etros 
línea rec ta ) , que se llevó a  cabo 
e n  te rc e r  lugar, fué  la que d esper­
tó  m ás in te rés  p o r p artic ipa r en

ella dos tripu laciones ex tran je ra s  
y  por la b rillan te  lucha entablada 
por la s  tripu laciones del C lub M a­
rítim o de T arrag o n a  y  del Club 
M arítim o.

La reg a ta  dió ei s igu ien te  resu l­
tado :

1.® í// /5 e 5 , de la S o c ié té  Nau- 
tique de le M am e; tripulación: 
Bouton, P io t, M oréis, B ocaut y  ti­
monel Bach. T iem po; 9 m. 10 s.'Vf..

2 .“ O lim pic, del R. C . B arion, 
de B ari; tripulación: P e trig g e lli, 
L. A rceuli, R . G aulei, C . M aga- 
le tti y  tim onel L. D eutam ar. T iem ­
po; 9  m. 19 s. '/.•

3 .“ L lu lsB o n e t,  del C lub  N áu­
tico de T a rrag o n a ; tripulación: F . 
S in g en th a le r, M. D alm au, J .  P ra t, 
M . G alofré  y  tim onel J .  P ine t. 
T iem po: 9 m. 39 s. “/i-

R e g a ta  de  s k i f f s
1 G uifre , trip u lan te  A. P é ­

rez . T iem po: 11 m. 18 s. ’/.h-

Clampeonato de C ataluña de ou triggers a ocho : Tripulación del Real Club 
M arítimo de B arcelona, clasificada prim era Fotos Veia

2 .“ MQnganello,ix\'p\x\2i'Ciie^k.
C am piani. T iem po: 11 m. 29 s.

El vencedor se  adjudicó las C o ­
pas de la D iputación y  d e  los se ­
ño res  Com as.

C am p eo n a to  de  o u tr ig g e rs  a  
ocho

1.'' L a c i fa ,á ^ \R .  C . M aríti­
mo; tripulación; J ,  G iv a l ,J .  Be- 
ren g u e r, J .  C am pi, J .  R iba, A. 
N a te r , L. C oll, E . M orales, A. 
C anals y  tim onel J .  M a rtín ez . 
T iem po: 7 m inutos.

2 .“ T etis , del C lub de M ar; 
tripulación: J ,  W o liflisb e rg , H. 
S ans, A . O live lla , J .  M o n tserra t, 
R. M estres, A. S a rsan e d as , J .  P u ­
jol y  tim onel R . Ju lián ,.T ie m p o : 
7  m. 10 s. % ,

C am p eo n a to  de  o u tr ig g e rs  a  
d o s

La últim a re g a ta  fué la señalada 
como segunda en el p rogram a de 
o u tr ig g e rs  a dos rem ero s en punta 
y  tim onel, C am peonato  de C a ta - 
lufla.

1.“ d e  la S ocié té  Nau- 
tique  d e  le  M am e; tripulación; 
M orni, P io t y  tim onel Bach G uy. 
T iem po; 10 m inutos.

2 .“ I I  de  S e tem b re , del Real 
C lub  M a r í t i m o ;  t r i p u l a c i ó n :  
Q . O tin , F . O livella  y tim onel 
J ,  O liv é . T iem po; 10 m. 30 s, ‘/v

T erm inada la re g a ta  la m ayoría 
de los a s is te n te s  se  trasladaron  al 
club, donde se  bailó h as ta  la noche. 

La Ju n ta  del M arítim o obsequió 
con un delicado lunch a  las au to ri­
dades, tripu laciones y  a los repór- 
te rs  en carg ad o s de la inform ación.

La fiesta  constituyó  un nuevo 
éxito  a añadir a  los m uchos que 
lleva conquistados el R eal C lub 
M arítim o d e  B arcelona.

E l  D u en d e  d e l  M a r ítim o
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La ac tual idad  d e p o r t i v a  en Pari s

E l com andante F ranco  en el Aero Club de F rancia .—El ex corredor inglés C ooper, vencedor de! Criterium de 
«Antiguas g lorias».—Los equipos que jugaron el partido  de fútbol asociación Francia-Y ugoeslavia.—C arre ra  
de obstáculos en que únicam ente participaron artis tas de te a tro .—El autobús que p resta  servicio en tre P arís y 
C hateau-Thierry, que m archa sobre ra ils .—Una moto Gil'et adoptada por los dos m otoristas tranceses que han

emprendido la vuelta  al mundo F otos D evred

La  nota m ás sa lien te  de la quin­
cena la constituye indudable­

m ente la V uelta C iclista  a F ran ­
cia, de la que D evred  os enviará 
abundantes fo to g ra fías , y a  que 
uno de sus m ejo res opera rio s sigue 
la ca rre ra . E sta  g rand iosa  mani­
festación absorbe la  atención de 
propios y  ex traños. P o r  la ta rd e , 
poco después de las cinco, la g e n ­
te , m ezcla d e  en tu sia stas  aficio­
nados al ciclo y  al spo rt y d e  in ­
d iferen tes , se  s itú a  los d ías fin de 
e tap a  f re n te  a  la redacción  de 
L'Áuto, de Le M ctin  y  d e  in fin i­
dad de estab lecim ien tos, con afán 
d e  saber el resu ltado  d e  l'e tape  
y  en la confianza que jam ás aban­
dona el patrio tism o  adm irable de 
lo s  franceses, d e  que sea  un f ra n ­
cés el vencedor.

El to u r  lo llena to d o ; en nues­
tra s  te rtu lia s  no s e  liabla de otra 
cosa que d e  la su e rte  qu e  le  e sp e­
ra  a B otechia y  d e  lo sé x ito s  alcan­
zados p o r S iem brceck, que cuando 
escribo luce el je rsey  am arillo.

P ero  la sc ró n ic a sre g is tra n  o tras  
no tas, una d e  ellas bien ag radab le  
para  noso tros: la recepción  cari­
ñosa que se ha hecho en P arís  al 
com andante F ranco , en el A ero

C lub y  en o tra s  im portan tes aso­
ciaciones.

N ota cu riosa , la ca rre ra  d e  las 
«antiguallas»  cic listas , de la que 
sa le  vencedor el v iejo  ciclista in­
g lé s  C o o p er, que fué  un as , g a ­
nando al sp rin t con sus 66 afios a 
cuestas.

El m atch e n tre  y u g o es lav o s  y 
franceses , jugado  en el g ran  e s ta ­
dio de C olom bes y  en el que los 
franceses resu ltaron  v ic toriosos 
dor 4 a l ;  el soberbio  concurso 
deportivo  rese rv ad o  a «nuestros» 
m ejores a r tis ta s , ce leb rado  con 
éx ito  en e! velódrom o del P arque 
d e  los P ríncipes.

Y por lo que a m ecánica se re ­
fie re , c item os la inauguración  de 
la línea d e  C h a teau -T h ierry , que 
m archa sobre rails, para  m ayor 
velocidad y  com odidad de los p a ­
sa jeros, y  la p resen tación  d e  las 
m otos G illet, que han d e  serv ir 
de vehículo a dos in trép idos m o­
to r is ta s  que han em prendido, g u a ­
po, g u ap o , la vue lta  al m undo.

En P arís  em piezan a sen tirse  
fu e rtes  calores; term ina el período 
de las m atches d e  fútbol y  vam os 
a  as is tir a g ra n d e s  m anifestaciones 
en T o u re lle s  y  en el S ena, con

las g ran d e s  p ruebas a la rg a s  d is­
tancias.

O tro  d e  los tem as e s  el fracaso 
del G ran  Prem io, d ad o s lo sfo rfa its  
que se  han producido, pero  d e  to ­
do s m odos, m uchos son los que se 
p rep a ran  para acudir a M iram as 
y  no serán  pocos los que p rose-

§uirán su cam ino hacia Perpifián, 
t.-G audeus, F oix , B ayona y  po ­

d e r  penetrar en E spaña por Beho- 
v ia , para d arse  el gustazo  d e  a s is ­
t i r  al G ran P rem io d e  E u ropa , la 
ve rd ad era  com petición autom óvil 
del año, y  al decir d e  M. F aroux , 
adm irab lem ente p rep arad o  por lo 
que afecta a o rgan izac ión , circui­
to  y  co rredo res .

F rancia  h ará  sin duda un buen 
papel en la com petición que tan  
adm irablem ente ha sab ido  p repa­
ra r  el Real A utom óvil C lub de 
G uipúzcoa. El m ercado español es 
p ara  la fabricación francesa  m oti­
vo  d e  fundadas esp eran zas, y  co­
mo la £7ot/ / / i2 franco-españo la está  
a la o rden del d ía , el m itin donos­
tia rra  constitu irá  una fies ta  en que 
fra tern icen  d ep o rtis tas  españoles 
y  franceses , com ercian tes e  indus­
tr ia les  de uno y  o tro  país.

N . M a s f e r r e r  A l f o n s o
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La q u i n c e n a  d e l  Turf

La tribuna de los soc\os.—Broivnie (chavalliors), ganador del Prem io B arón de Benimuslem.—Aglomeración de
público en las tribunas

Y llegam os al octavo  día d e  ca ­
rre ra s , y  al con tem plar la 

as is tenc ia  llenando la espaciosa 
tribuna , nos pregun tábam os am ar­
g a d o s : ¿ E s  é s te ,  rea lm en te , el 
pueblo en qu e  se dice por ahí que 
no tie n e  afición a las fiestas del 
hipódrom o? ¿E s posible con esta  
concurrencia ce rra r  hoy  defin iti­
v am en te  las p u erta s  de C asa  An- 
tú n e z  h as ta  la p rim avera próxim a? 
E s dura  la v e rd a d ... m as e s  v e r ­
dad.

S alvo  circunstancias m uy e sp e­
c ia les qu e  pud ieran  p rese n ta rse , 
no debem os confiar en la ce leb ra­
ción d e  n ingún  o tro  mitin en el 
año actual en B arcelona... S in em ­
b arg o , en  la noche del 13 de ju ­
nio, reun ié ronse  en uno de los sa ­
lones del R estau ran ! M artín  g ran  
num ero d e  socios d e  la en tidad  
B arcelona-T urf, p a ra  ce leb rar el 
b anque te  anual d e  desped ida a los 
.irop ie ta rios, en tren ad o res  y  joc- 
k e y s  fo ra ste ro s  y  d e  felicitación 
al p rop ie tario  g an ad o r del prem io 
que lleva el nom bre d e  la sociedad 
fe s te ja n te . E s  e s ta  f ie s ta , que 
anualm ente se  ce leb ra , sem ejan te 
a  la acostum brada en Ing la te rra  
d espués del P rem io  G im ckrac 
S tak e s ; en am bas se  cum plim enta 
al vencedor, ten iendo  obligación 
el p rop ie tario  lau reado  d e  d irig ir­
se  a la afición dando norm as y 
sen tando  su opinión sobre cues­
tio n e s  re fe ren te s  al pu ra  sangre  
en su varia y  d ilatada gam a.

F ueron  los lau re res d e  la c a rre ­
ra , g an ad a  con el nom bre d e  Bar- 
ce lona-T urf, p a ra  A pa, N oy, p ro ­
p iedad  del B arón de G üell, en tre ­

nado p o r don M anuel de R ivera y  
p ilo tándolo  el jockey  A lvaro D iez. 
D esgrac iadam ente  p a ra  el éxito  
com pleto del ac to , e! B arón de 
G üell, requerido  por sus num ero­
sos trab a jo s , v ióse  obligado a par­
t ir  para  M anchester p rec ip itad a­
m ente; don M anuel de R iv era , e s ­
tab a  en M adrid  p a ra  a s is tir  al 
G ran  P rem io d e  los tre s  años, en 
el cual debía en tra r en la palestra  
y  d efen d er su  chance el frío  caba­
llo del ilu stre  p ró ce r ca ta lán  y, 
p a ra  colm o de desdichas, A lvarito  
había sufrido un acciden te  pocas 
h o ras  an tes.

A  p esa r  d e  ta le s  contra tiem pos, 
fué  la fiesta  m uy anim ada y  tran s­

currió  el ág ap e , m uy bien servido- 
como nos t i e n e  acostum brados 
M artín.

O cupaban lu g a re s  p referen te s  
los seño res V ila regu t, ac tivo  e  in ­
te lig e n te  p resid en te  de la soc ie­
dad spo rtiva , y  L asheras, gen tle- 
man en tu sia sta  y  socio benem é­
rito .

La R eal S ociedad  de C a rre ra s  
d e  C aballos de B arcelona, inv ita­
d a  al acto , d e legó  en don Ju an  
M anuel Bofill.

A  los po stres  el seño r V ila reg u t 
ag radec ió  la asistencia  d e  todos 
los reun idos en su derred o r, dió 
las g rac ia s  al seño r Bofill p o r los 
desvelos y  sinsabores con que la

Don Eusebio B ertrand  y S erra , prop ietario  de la cuadra que se ha decla­
rado  como ópima en l a s  finidas carreras F o to s Vela
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Real S ociedad  contribuye al d es­
arrollo del sp o rt hípico, rogándo le 
transm itiese a los d irec to res de 
esa sociedad e! deseo  d e  todos de 
que contribuya con cuantos m e­
dios ju z g u e  oportunos p a ra  au­
m entar el núm ero d e  ca rre ra s  en 
Barcelona y  le, o frendó  la fo togra- 
íia  de A p a , N o y  como recuerdo  
que B arcelona-T urf le  ded icaba, 
haciendo vo tos para  que en suce­
sivos años pudiera h acer idéntica 
dem ostración con n u ev as v ic to rias 
logradas p o r lo s . rep resen tan tes  
del ejem plar y  noble sportm an ca ­
talán.

T ra s  una atronado ra  sa lva  de 
aplausos, m uestra del ag rado  con 
que fué acog ida la  elocuente p e ­
roración del seño r V ila reg u t, le ­
van tóse a  hab lar el seño r Bofill, 
el cual com enzó por m anifestar 
hallábase m uy a su  g usto  en 
aquella atm ósfera de afición a l 
pura s a n g re ;  significó como la 
R. S . d e  C a rre ra s  d e  B arcelona 
se  preocupaba d e  estud ia r los m e­
dios para  aum entar el núm ero de 
reuniones y  c itaba el caso  del e s ­
fuerzo rea lizado  el año 1925, 
dando un m itin de verano , en el 
cual, a p esar del en tusiasm o que 
reinó, de la asistencia  asidua que 
huiío en las reuniones, a p esar del 
núm ero de caballos b as tan te  nu ­
m eroso, a  p esa r  del sacrificio  re a ­
lizado por los p rop ie tario s, perdió  
la S ociedad  d e  C a rre ra s  sum as 
m uy considerab les, todo ' ello en 
aras de la afición y  del deseo de 
com placer a todos; nad ie m ás in ­
te resado  que la  R eal S ociedad  en 
aum entar el núm ero d e  p ro p ie ta­
rios, el núm ero d e  ca rre ra s , el 
de caballos; pero  recuerde  la  afi­
ción debe se r  ello  fo rjado  en el 
crisol del tiem po y  toda p rec i­
p itac ión , todo  ap resu ram ien to , 
sería  co n trap ro d u cen te ; té n g ase  
un poco 'd e  paciencia y  se  recono­
cerá p o r todos la v e rd ad  d e  lo 
afirmado.

En nom bre de! B arón de G üell, 
dijo el seño r Bofill qu e  quedaba 
muy reconocido  a la invitación 
hecha p o r B arcelona-T urf y  acep ­
taba el re g a lo  d e  la fo tog ra fía  de 
A p a , N o y  como un delicado p re ­
sen te  de e s ta  sociedad , deseando 
que los alien tos, los entusiasm os- 
ios optim ism os d e  la  m ism a, p e r ­
duren siem pre.

Doii Paulino d e  la C ru z  habló 
de la  necesidad  d e  p ro te g e r a los 
p rop ietarios m odestos, p u es si las 
g randes cuadras pueden  p resen tar

un co n tin g en te  num eroso, como 
pertenecen  a po ten tados, no, r e ­
p rese n ta  el sacrificio d e  los peque- 
flos p rop ie tario s que, con escasos 
m edios de fo rtuna , com únm ente, 
sólo casualm ente, hallan alguna 
satisfacción  a sus esfu erzo s; hizo 
a lgunas consideraciones técn icas 
d e  g ran  va lo r, q u e  escucharon ios 
p resen tes  con la devoción acos­
tum brada en  las am enas p lá ticas 
del seño r d e  la  C ruz.

El g ran  teó rico  del pu ra  san g re  
don Rafael d e  R afael, qu izá el 
m ás p rep arad o  d e  E spaña e  indu­
dablem ente uno d e  los docum enta­
dos m ejor d ispuesto s de E uropa, 
usó  de la palab ra y  significó la 
satisfacción qu e  producía le una 
reunión tan  num erosa y  am an­
te  del c a b a llo .p u ra  san g re , que 
cre ía  e ra  p rec iso  fom entar la afi­
ción en todos p a ra  constitu ir gent- 
lem en, al objeto d e  poder institu ir 
p ruebas p a ra  aficionados. S e  sumó 
al criterio  d e  don P aulino  sobre la 
p ro tección a los pequeños propie­
ta rio s , m as recordando  el princi­
p io al cual no se  puede fa lta r  de 
que ven za  el m ejor caballo, fin 
su p e rio r del sport.

D on Joaqu ín  F a g e s  usó d e  la 
palabra en nom bre d e  la P ra d e ra , 
reco rdando  que los pelousards no 
tienen  m ás que un solo deseo y 
es: ca rre ra s , ca rre ra s  y  carreras.

E l conocido aficionado don An­
tonio  Ju a n es  com enzó afirm ando 
que hace dos años se  p redijo  en el 
b anque te  anual d e  B arcelona- 
T u rf un próxim o resu rg ir  de las 
ca rre ra s  en B arcelona y  que no 
estaba lejos el dia en que los 
G randes P rem ios d e  B arcelona 
serian ganados p o r caballos p e rte ­
necien tes a p rop ietarios barcelo ­
neses; quien esto, dijo  fué  un vi­
d en te , pues com o todos han visto , 
los prim eros puesto s en las ca rre ­
ras  principales g an ad as lo han 
sido este  año por los p rop ietarios 
d e  B arcelona. E sto  e s  un síntoma 
prim ero para  el resu rg im ien to  de 
fu tu ras g ran d ezas del tu rf en nues­
tra  ciudad. D ebem os un aplauso a 
los señores B arón  de G üell y  don 
Eusebio  B ertran d  y  S e rra  por el 
aum ento del co n tin g en te  de sus 
cuadras, apreciando en lo que 
vale el sfuérzo  de g ig an te  rea li­
zado y  ei g es to  altam ente depor­
tiv o  reform ando sus elem entos.

En e s ta  cuestión  de ag rad ec i­
m ientos les debem os y  mucho— 
d ic e —a los seño res d e  la C ruz, 
don Ju an  M ata, don Jo sé  Pons,

25 .
don P edro  d e  A rana y  al señor 
A bad, sin  olvidar al señor d e  Picó 
y  a  todos los m ilitares reun idos en 
g ran  núm ero para  partic ipar en 
las luchas de la p ista  v erd e , por 
el d es in te ré s  y  am or dem ostrados 
y , finalm ente, te n g a  la  Sociedad 
de C a rre ra s  la se g u rid ad  absoluta 
de la g ra titu d  a que se ha hecho 
acreed^ora por B arcelona-Turf.

E n anim ados coloquios acabóse 
de deslizar la anim ada velada , en 
la que se estab lecieron  calenda­
rios, d e  los que debe deducirse no 
podem os p ensar erí la reap ertu ra  
del hipódrom o por e s te  año, m as... 
allá a lo lejos, parécele  a quien 
es to  escribe  v islum brar una v ag a  
e sp e ra n z a ...;  octubre tiene  para 
e s ta  p laya m editerránea d e  B arce­
lona todos los encantos. ¿N o podría 
se r sob re  una catifa de v erd u ra  
otoñal o bsequ iar con un mitin al 
R ey? ...

E sto  escrito , d igam os dos pala­
bras del últim o d ia  del m itin de 
Barcelona.

A d e la id a  corrió  sola en el P re ­
mio B ebé; nos g u sta  e s ta  po tran ­
ca, m as hem os d e  se r francos: 
tie n e  la lámina m ás para  se r una 
fu tu ra  y eg u a  d e  cría que para 
ga lo p ar en un hipódrom o.

M uy nutrido  fué  el núm ero de 
concu rren tes  en el P rem io Coll- 
B lanch a reclam ar; salió  B run ilda  
a g ran  tren , m uy em pujada por 
J o g u in a , y  e s  in te resan te  el modo 
como se  em olea a fondo Icaria , 
m as le fa lta 'e l  fondo necesari'o a 
la hija d e  R en g o  y  no pudo h a ­
ce r o tra  cosa que lleg ar en te rce r 
lu g a r, sin haber podido im pedir 
llegara  prim ero B ru n ild a  y  en s e ­
gundo  \ugar Jo g u in a . N os gustó  
un último rush  de Seoé. D istancia, 
la milla. T iem po, 1 m. 39 s. ■*/.■-• 
A puestas, 9 ,50 , 6  y  7 ,50  coloca­
dos. D iferencia, 4  cuerpos, 2 , 1.

N o hubo, en rea lidad , carrera 
en el Prem io Barón d e  Benim us- 
l e m , p u es  B row nie  dom inó en 
todo el tiem po de 1.600 de que 
c o n s tá b a la  ca rre ra . T iem po, 1 m. 
39 s. 7-.- L as condiciones de e s ta  
ca rre ra  no nos g u s ta n , pues c ie ­
rran  la  en trada  a mvichos caballos. 
A puestas, 6,50.

La g ran  ca rre ra  de vallas fué 
fértil en incidentes. C inco mil p e ­
se ta s  e s  rico bocado y f u é  d ispu­
tado  p o r cinco concu rren tes. De 
salida y  a  una g ran  velocidad , im ­
propia de un m e tra je  d e  cuatro  k i­
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lóm etros, pónese en cabeza Tal- 
p a c k , a p esa r  d e  se r  el top -w eigh t, 
y  fren te  las tribunas M iss  L a n g  
íe alcanza; B e g g a  va en te rc e r  
lugar, V erbenera  después y  a  lo 
lejos el v iejo  T am per; la coloca- 

'ci6n  no cam bia, haciéndose'anim a- 
dos com entarios sob re  quién g a ­
naría la ca rre ra ; b ien  sa ltaba las 
vallas el hijo de A lcá n ta ra  I¡ 
no le iba en zag a  M iss  L ang , dos 
p artic ipan tes sobre qu ienes se fi­
jaba m ás la  atención , pues los re s ­
ta n te s  no parecían  con los a rresto s  
d e  los leaders; al p asa r  en la ú lti­
m a v u e lta  fren te  la valla  d e  las 
tribuna, T a lp a ck  m ete la s  m anos 
d en tro  la valla, rom pe el estribo  
que la su je ta  por delan te , culbuta 
y  hace cae r, despidiéndolo  a g ran  
d istanc ia , a A lvarito  D iez , su ji­
n e te , dando é s te  en el suelo y 
quedando inm óvil; p o r m ilagro  no 
tro p ezaro n  con él o tro s  caballos; 
a  todo  es to , O rtiz , v iendo al esco­
g id o  por la cuadra p a ra  g a n a r  la 
v ic to ria  fuera d e  com bate, em puja 
fu ertem en te  a  V erbenera, m as lo 
hace con tan m ala fortuna que la 
y eg u a  cae  en la valla  d e  la  o tra 
p a rte  de la rec ta ; a  todo  esto , 
B e g g a  da un falso paso , no que­
dando  en p is ta  m ás que dos caba-. 
líos, d istanciados d e  mucho el uno

del o tro . A nte ta l espec tácu lo  el 
jo c k ey  d e  M iss  L a n g  queda im­
p resionado  y  lleva el tre n  a lento 
paso , finalizando la rep resen tan te  
de B ertrand  a 8 cuerpos delan te  
del po tro  d e  A bad e  invirtiendo 
4  m. 55 s. en ocu rrir cuanto 
anotam os, pagándo’se  la s  apuestas 
a 17 g an ad o r y 8 y  27,50 colo­
cados.

¿C ausa del d esastre  d e  la ca rre ­
ra? E n nuestro  sen tir, el exceso 
de tren . ¿Cóm o se  le ocurrió a 
quien dió las ó rdenes a A lvarito  
sa lir en cabeza y  a tam bor ba tien ­
te , cuando T a lp a ck  es un caballo 
q u e  v iene  pronto  cuando se le 
liam a? ¿P o r qué no se  le  llevó dos 
cuerpos de trás  de M is s  L a n g , 
dejando  a ésta  llevar el paso y  así 
a l a  hora de la verdad  ped ir al 
hijo de A lc á n ta ra  / / u n  esfuerzo , 
que lo hubiese dado, y  pasado  pri­
m ero el poste? Y si e s ta  tác tica  
no g u stab a  lo b as tan te  ¿para q u é , 
se  puso  a V erbenera  en la ca rre­
ra? ¿No podía sa lir és ta  de cap i­
tan a  del escuadrón al paso  que 
conviniera y  a  la d istancia d e ja ra l 
com pañero  d e  cuadra sa lv ar el ho­
nor d e  la m ism a?... S ea  como 
quiera , no p arece  se h izo  g ra v e  
daño D iez  en su ca ída  e  igual 
ocurrió  a los dem ás.

S a u ü e u se  y  G ran Viña  a rran ­
caron v ivam ente, e s ta  ultim a al 
lá tigo , no d espegándose  las dos 
y eg u a s  ni un m om ento, M obida- 
d o  a un cuerpo d e trás  y  A n t i fa z  
cerrando  ei pelo tón; a m itad d e  la 
rec ta  d e  en fren te , el o rden  no 
se  h a  cam biado, m as a poco R a­
m írez sue lta  la cabeza del h ijo  de 
T riom phant, que sa le  a g randes 
trancos y  pasa p o r fuera com o los 
buenos; a la en trada d e  la cu rva  
dom ina a todos y  en plena rec ta  
d e  lleg ad a , sin se r  m olestado y  en 
form a m agnífica, pasa  p o r delante 
del poste . R am ifez estuvo  m uy a 
la a ltu ra  de su fam a. Al lleg ar a 
B arcelona M o b id a d o , un viejo  
aficionado díjom e al oído, p resen ­
ciando el traba jo  en el hipódrom o: 
«E ste  caballo no ten d rá  la condi­
ción h as ta  h ab erse  aclim atado y  
no a lcanzará la form a m ás que a 
prim eros de ju n io .» T u v o  razón  mi 
am igo; lástim a que no es tu v ie ra  a 
punto  an tes. A  veces los maestros- 
tam bién se  equivocan; d e  to d o s  
m odos, felicitam os a nues tro  am i­
go  don P ed ro  de A rana.

G ran V iñ a 'j  A n t i fa z  em p ata­
ron  p ara  el segundo  puesto . T iem ­
po, 1 m. 40 s. */s, em pleados en 
co rrer 1.600 m etros.

P r í n c i p e  P a l a t i n o

L A  Q U IN C E N A  T E N N ÍS T IC A
(.Continúa de la  página 20)

m oral en los m om entos e s tra té g i­
cos del m atch, perd iendo  lastimo- 

.sam en te  la seren idad , p recisam en­
te  cuando p u ed e  se r  el fac to r casi 
decisivo  del triunfo . L e invitam os 
a  tom ar ejem plo d e  F laquer, cuya 
calm a y  dom inio de sus n erv io s  es 
p roverb ial (salvo con tra  Juan ico , 
caso  único), igua lm ente que d e  su 
c iencia en no a rr ie sg a r  el tanto  
decisivo  d e  un gam e. que puede 
te n e r  consecuencias desven ta jo sas 
en la su e rte  del set.

M orales g anó  en cuatro  se ts  
con su  conocidísim o sistem a d e  
aguan te , capaz de a g o ta r  la p a ­
ciencia y  el hum or del m ás codi­
cioso p re ten d ien te  a la v ictoria.

E l a rb itra je , a ca rgo  d e  G ru tz- 
nez y  como ad junto  a G onzalo 
L loverás. F elic itam os a en tram ­
bos, en especial a aquél, por su 
in te rés y  asiduidad en el cum pli­
m iento d e  su com etido. Sin em ­
b argo , no podem os substraernos 
a  una ligera  observación , bien le­
jana d e  la censura, indicando como

m ás acertad o s los procedim ientos 
em pleados en igual ca rg o  por A le­
jandro  P ons, m ientras sentim os 
v ivam ente  ei m om entáneo a p a r ta ­
m iento del ten n is  d e  dicho aficio­
nado, cuya reconocida y  a lta  auto­
ridad  e s  incontestable.

En el C am peonato  internacional 
d e  F rancia  se ha adjudicado el p ri­
m er puesto  de sing le dam as, sin 
lucha seria , la indiscutib le señori­
ta  S usana L eng len . E l sin g le  caba­
lle ro s lo ha conquistado el francés 
C o ch e t, que vención en tre s  se ts  
a L acoste , después d e  haber g a ­
nado  en  tre s  se ts  tam bién a R i­
chards, am ericano.

La final d e  dam as ha sido  g a ­
nada fácilm ente p o r la p a re ja  fran­
cesa  L englen  - H a s to , sobre las 
in g le sas  Q oodfree-C oyles, en dos 
se ts . El doble caballeros se  lo ad ­
judicaron los am ericanos Richards- 
K insey, que triunfaron d e  los fran ­
ceses  B rugnon-C ochet después de 
haber vencido en la sem ifinal a 
B oro tra-L acoste .

E n  dicho to rn eo  tom ó p a rte

nuestro  com patrio ta  T a r r u e l l a ,  
que fué  elim inado después d e  la 
p rim era p rueba  y  F laquer, que 
tam bién perd ió , a su  te rce ra  vuel­
ta ,  con tra  A echslim an, cam peón 
de S u iza . F laquer, m uy inseguro , 
perdió  los dos prim eros s e ts  y  
ganó  los dos s ig u ien te s , sucum ­
biendo al quinto se t por 6-2.

*
«  *

S ind reu , el no tab le ten n is ta  d e  
cuyos p ro g re so s  hem os .hablado 
en d iv e rsa s  ocasiones en e s ta  R e­
v is ta , ha conquistado esp léndida­
m ente y  de un m odo definitivo la 
C opa cread a  in  m em o ria m  de 
aquel q u e  fué  en trañab le  am igo y 
com pañero  nues tro  Jo sé  M.® Ca,- 
sades, en tu siasta  d e  todos los d e­
p o rtes , p ropagand ista  d e  todos 
ellos, pero  vale decirlo , porque 
ello constituye  una g ran  v erdad , 
principalísim am ente del tennis,

H ubo d e  p rac ticarlo  en a lgunas 
d e  nuestras p istas, venció  y  fué 
vencido , pero  C asad es no era 
hom bre para  f ig u ra r  en un concur­
so, sino para  lo g ra r  y  consegu ir a 
fuerza  de paciencia que lasin sc rip -
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d o n e s  afluyeran a  la lis ta , para  p re­
p ara r cu idadosam ente to d as las or­
gan izaciones y  para  o b ten er que 
todo respond iese a  un conjunto 
más qu e  arm onioso m aravilloso.

C asades debió  pe rten ecer a  un 
club, pero  en todos ten ía  franca 
la en trada. En todos se le  queria, 
se  le  adm iraba, se  le  m im aba. T e ­
nía una frase  g a lan te  p a ra  los ju ­
g ad o res , un am eno coloquio con 
los ju g ad o res , una se rie  d e  p re ­
gu n tas  para  los d irec tivos y  fed e ­
ra tiv o s  y  en to d as p a r te s  lograba 
rec o g e r inform aciones qu e  tra d u ­
cía en sendas no tas paraSxAOiUM,

p ara  E l  C orreo  C a ta lá n  y  para  
L a  V anguard ia , donde m ás fre ­
cuentem ente escrib ía .

A m igos queridísim os d e  C asa- 
d es  crearon  la C o p a  que o sten ta rá  
p erpe tuam ente  su nom bre, qu e  ha 
conquistado S ind reu , la que con­
se rv a rá 'm ien tra s  v iv a , po rque ella 
recuerda a un hom bre e! m ás p e r ­
fec to  caballero, en tu siasta  d e  los 
deportes, c read a  por un cúmulo de 
fé rreas  vo lun tades, disputada d es­
de hace afios por no tab les tenn is- 
ta s  y  por todo  ello constituye un 
T ro íeo , qu e  vem os con pena d es­
ap a rece r de la lid , pero  confor­

m ados noso tros, que fu im os los 
com pañeros queridísim os de C a ­
sades, porque la  gu ard a rá  como la 
joya  la más preciada, te n n is ta  tan 
p erfec to  com o Paco  S indreu .

La final fué  d ispu tada contra 
T arruella , en cua tro  se ts , hab ien­
do precisado  cinco se ts  en la  sem i­
final con tra  A ndreu . L a C opa 
C onsolación fué  p ara  Noblom , 
quien tra s  una lucha em peñada, 
dura  y  difícil, en que se p ro d ig a­
ron las ju g a d as  m ag istra les , consi­
g u ió  vencer a Capriiany, el m ás 
b rillan te  de los aristo télicos.

Fiuzante

M E N S / I J E R / I S
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CON m uy b u e n y  plausible acuer­
do, el G obernado r civil de 

n u ts tra  provincia ha dado  orden a 
todos los A yuntam ientos y fuerzas  
de la G uard ia  civil para  qu e  cui- 
deif d e  la conservación  y  de la 
v ig ilancia d e  los p o ste s  ind icado­
res  colocados a expensas del Real 
Autom óvil C lub de C ata luña , pos­
te s  que indican «precaución», de 
índole parecida  a lo s  que muy 
pronto serán  colocados p o r inicia­
tiva  d e  la  C ám ara del Autom óvil 
de C ata luña , indicando d istanc ias 
kilom étricas y  nom bres d e  las lo­
calidades enc lavadas en las ca rre ­
teras.

N u estra  m ás en tu siasta  felicita­
ción al d igno G obernado r señor 
M iians del Bosch.

El cónsul de C uba en G uatem a­
la, don A rtu ro  Loinaz del C a s­

tillo, ha redac tado  un inform e so ­
b re  un inven to  hecho en aquel 
país, d e  un producto  v eg e ta l del 
árbol del pino, que p arece  substi­
tuye a  la gaso lina  en los m otores 
de com bustión in terna.

El ex p resad o  inform e, p o r su 
in te rés , ha sido trasladado  a la 
S ecre taría  de A gricu ltu ra , C om er­
cio y  T rabajo  d e  C uba.

;^OR ag u as  de C uba n av e g a  a 
- e s ta s  h o ras  el vapor O neiáa , 

propiedad d e  la Ford '‘M oto r Com - 
pany.

El O neida  fondeó en L a H aba­
na y  desem barcó en una so la hora 
el cargam ento  d e  102 autom óviles

que llevaba con destino  a ese 
puerto , en tre  la s  d iez  y  las once 
d e  la  mafiana, estab leciendo  un r e ­
cord  d e  rap idez  en e s ta  clase de 
desem barcos.

La Com pañía F o rd  e s tá  operan ­
do con su  propia línea d e  vapores 
para  el tran sp o rte  d e  sus p roduc­
to s . E sto s  vapores, equipados 
com pletam ente a  la m oderna, z a r­
pan d e  D e tro it d irec tam en te  para 
le s  pun tos de destino  en E uropa o 
A m érica, form ando así un eslabón 
m ás en la cadena de procedim ien­
to s  económ icos estab lecidos por 
e sa  casa.

U no de los se c re to s  del negocio 
d e  la F o rd  M oto r C om pany e s  el 
hecho d e  te n e r  el control d e  las 
fuen tes  d e  m ateria  prim a. T oda la 
m adera que se usa en la fab rica­
ción d e  los p roducto s F ord  sale 
d e  ios bosques inm ensos que la 
Com pañía posee en lo s  E stados 
U nidos; el v idrio  se elabora en sus 
p rop ias fáb ricas de v id rio ; el acero  
es de sus p rop ias m inas, y  últim a­
m ente , la C om pañía ha ab ierto  
una fábrica d e  te jidos donde se fa­
b rica  la te la  p a ra  las vestidu ras.

N  u e s t r o  querido  am igo y  an ti­
guo  com pañero, don E nrique 

G uardiola C arde llach , red ac to r de 
E l  D iluv io , ha pubicado un folleto 
tra tan d o  del P ro b lem a  d e l P ro ­
fe s io n a lis m o  en lo que al fútbol 
se refiere .

G uard io la , aunque no lo n ecesi­
ta ,  s e  da a conocer en el prim er 
capítu lo  com o hom bre aficionado 
desde muy joven  ai fútbol y  como

perso n a  encariñada con e s te  d e ­
po rte , por lo que no es difícil aven­
tu ra r  que el lec to r del folleto , p e r­
suadido d e q u e  ha d e  ilustra rle  per­
sona v ersad a  en  el asunto , se  in te ­
re se  por descub rir los problem as 
d e  ese  tan  in trincado asunto  como 
es el profesionalism o fu tbolista .

Y  hay que convenir que G uar- 
diola sa le  airoso d e  la misión que 
se  ha im puesto , separando  lim ites 
que ex isten  e n tre  el aficionado y  
el qu e  cobra por ac tu a r en los 
cam pos d e  fútbol, derrocando  con­
vencionalism os e incluso  p lan tean ­
do sus pun tos de v ista  resp e c to  a 
lo qu e  han d e  se r  las fu tu ra s  O lim ­
p íadas, m ezcla, a su juicio, de 
hilo y  de algodón.

E stab lece  G uardiola, como con­
clusión, que «el hecho de que un 
ju g a d o r d e  fú tbo l, vea m ás o  m e­
nos rem unerados sus esfuerzos 
deportivos en nada influye sobre 
la m archa y  el desenvolvim iento  
del futbolism o español en re su lta ­
do negativo» , en lo qu e  hay  que 
confesar y  convenir que tiene  m u­
cha razón.

T erm ina el fo lleto  es tab lecien ­
do unas b ases  d e  relación  en tre  
los clubs con los ju g ad o res , que 
no creem os que d isten  mucho de 
las qu e  nues tro  querido am igo don 
R icardo C ab o t defenderá en la 
A sam blea, dem ostrándose con esto  
que G uard io la sue le  siem pre andar 
bien orien tado .

E l  fam oso av iado r ita liano  coro ­
nel P inedo  p rep a ra  un ra id  en 

derredo r del m undo, u tilizando un
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av ión  Dornier W all, m otor Isot- 
t a  Fraschíni.

El itinerario  trazado  e s  el s i­
g u ie n te : D aliar, A rgen tina , T erra- 
nova, C anadá , M andchuria, C o ­
re a , Indias, E g ip to , T rípo li, Italia.

E
n  M adrid  han em pezado a pu ­

b licarse dos nuevas rev istas 
ded icadas a  la difusión del sport 
autom óvil.

L levan  por titu lo  E l A utom óvil 
en  E spaña  y  E l Auto.

A  am bos nuevos co legas env ia­
m os n u es tro  cordial saludo de 
sim patía  y  b ienvenida.

E
n  P arís  — ¿cómo no? —  se  ha 

constitu ido  ei Autom óvil Club 
fem enino p o r crecido núm ero de 
d am as que saben  conducir p erfec­
tam en te  sus coches e  incluso a rre ­
g la r  fácilm ente una panne.

H an e leg ido  com o p resid en ta  a 
la D uquesa de U zes, que e s  una 
g ra n  sportw om an.

H ace d ía s  inauguró  el club sus 
excu rsiones con una deliciosísim a 
a R am bouillet, en donde se rindió 
v is ita  al castillo y  al parque  que 
lo rodea .

A l a ta rd ecer, tou íes le s  d a m e s '  
rind ieron  visita  a la posesión que 
ia D uquesa d e  U zes tie n e  en Bon- 
nelles.

En el parque  d e  los naranjos les 
■fué se rv ido  a to d a s  un suculento 
pik-nik, v isitándose después la 
jau ría  y  las cu ad ras  de caballos, 
donde están  encerrados m agnífi­
c o s  ejem plares.

Y  aquí, sim patiquísim as señoras 
y  se ñ o rita s  autom ovilistas,, ¿en 
q u é  estam os pensando?

•  # »

A d v e r t i m o s  a  u sted es, p o r si 
lo ignoraban , que lo s  perió ­

d icos dep o rtiv o s fran ceses  se  han 
d ec id ido , por fin a llam ar por su 
verdadero  nom bre al cam peón de 
E uropa d e  pesos pesados, e s to  es: 
P au lino .A n tes le  llam aban Faolino,

Q u e e s  com o si noso tro s  a 
F ra n tz  Reichel le hubiésem os lla ­
m ado Paco  R eixel (!)

La final deberá ju g a rse  an tes de 
fin del co rrien te  m es en una de las 
p la y a s .d e  m ás renom bre d e  N or- 
m andía.

L os vencedores d e  la zona eu ro ­
pea dispondrán d e  un m es para  
tra s lad a rse  y  am oldarse al clima 
d e  A m érica, y a  que el m atch final 
ten d rá  efecto  en los días 26, 27 y 
28 d e  ag o sto  en F o rest H ills.

PILO TA N D O  una av io n e tte  pro­
vista  d e  m otor S a lm so n  de 

40 c. v ., e l ten ien te  francés Tho- 
re t  ha rea lizado  el v ia je  d e  Milán 
a D ijon en 9 h .  15 m ., ten iendo  
que d e ten e rse  por b rev es m om en­
to s  en ias cercan ías d e  C iuny  para 
re sg u a rd a rse  de la tem p estad  que 
se desencadenó.

Lo m ás in te resan te  d e  e s te  ra id  
e s  qu e  el ten ien te  T h o re t voló 
siem pre a poca altu ra, p o r en tre  
los altos desfiladeros alp inos y  a 
veces p o r en tre  espesísim a niebla.

E s é s ta  una nueva e im presio­
n an te  dem ostración d e  los g rados 
d e  p ro g reso  que alcanza el tu ris ­
mo aéreo .

* * *
\

La  bella  y  muy notable jugado ra  
española de tennis. L ili A lva- 

rez , que en tan brillan te form a ha 
vencido a  la ju g ad o ra  ing lesa miss 
W atson , ha derro tad o  en la final 
del to rneo  de K urt a la ex  cam ­
peona d e  Am érica m iss M allory.

Los críticos depo rtivos ing leses 
ponderan  en g ran  m anera el juego 
de  la señorita  L ili A lvarez , consi­
derándola, después de la L englen, 
com o la m ejor jugadora de E uropa.

En  la C opa D av is es tán  clasifi­
cados com o finalistas E spaña, 

In g la te rra , F rancia y  Suecia.
El match Ing la te rra -E spaña  se 

ce leb ra rá  en B arcelona en la  p ri­
m era  quincena d e  e s te  m es.

La  H o/a O ficial es , adem ás de 
un periódico  oficioso, un se ­

m anario  deportivo  por todo lo alto.
Lo qu e  más abundan son las re ­

se ñ as  d e  los m atches d e  fútbol y  
los de las co rridas d e  to ros.

E l sp o rt sue le  ocupar la s  dos 
p ág in as cen tra le s  y  de sus reseñas 
se  desprenden c ie rtas  p referencias 
b arcelon is tas jquién lo dijera!

V éase  la lite ra tu ra  clarífica del 
c ron ista  d e  la  H oja:

«...  salió  el B arcelona dispuesto 
a g a n a r  y  al mismo tiem po a d e­
m o stra r que, si en ocasiones no se 
p o rta  com o su  calidad requ ie re , 
llegado  el caso  sabe conservarse 
a su a ltu ra  debida y  m ostrarse  
como el equipo an te  el cual ios 
m ejo res han ten ido  qu e  inclinarse.

El B arcelona puede ju g a r ma!, e 
incluso p e rd e r  partidos, dando la 
sensación d e  que dec lina , pero  
siem pre in ex trem is  p roduce su 
esfuerzo y  re su rg e  ppderoso  para 
lle g a r , si se  qu ie re  len to , pero  con 
paso se g u ro  h as ta  la m eta.»

En lo to c an te  a  la «fiesta n ac io ­
nal» , creem os que el rev istero  
tau rino  se  excede.

Lo que m ás nos adm iran son sus 
ap a rtad o s, con le tra  bastard illa  y  
todo.

A plausos nu tridos al m a tad o r y  
salida a  los m edios.

O vación.
P rim era  ovación se ria  d e  la 

ta rd e , dando la vuelta  al ruedo.
G ran ovación, vue lta  al anillo 

y  salida a los m edios.
M úsica, ovación continua y  en­

tusiasm o.
Petic ión  unánim e d e  o re ja , 

vuelta  ai a ro , som breros.
O vación inm ensa, la s  dos ore­

ja s  y  el rabo.

U n poquitin  m ás d e  sub ir el d ia ­
pasón y  a  un m atador le  s irven  el 
to ro  en tero  en estofado.

¡Oh, la H oja  Oficial!

A  noso tros, po rque nos «m eti­
mos» con ¡os fu tbo leros m a­

drileños cuando lo del C am peona­
to  d e  E sp añ a , un querido  y  an ti­
guo subscrip to r nuestro , por m ás 
señas «riojano», nos envió  su baja .

Y  un co lega m adrileño dice que 
«S pectator»  y  «Excelsior» se  p e ­
lean por la suprem acía del depo rte  
en V asconia y  en C ata luña, Y 
a  reng lón  segu ido  añade que «en 
C ataluña tienen  m uchos cam peo­
nes, b ien  es v e rd a d , pero  en oca­
siones com o la del C am peonato  
de F útbol, los falsifican.

E s la costum bre d e  1a industria 
reg ional» .

A  ese , le aum entarán  los anun­
cios lo s  industria les cata lanes.

Y  tu tti contenti.

D i c e  Le P e tit P arisién  y  re­
petim os nosotros;

«Si los au tom ovilistas fuesen  de 
tan  ex ce len te  ca lidad  com o los 
au tom óviles que conducen, no ocu­
rrirían  esos, acc iden tes qu e  se ca ­
lifican acc iden tes d e  autom óvil, 
los que en rea lidad  no son más 
que acciden tes d e  au tom ovilistas.»
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A
La carrera d e l vencedor d e  la Vuelta a Francia

Im presiones ráp idas de la ca rre ra , según L'Auto, de París 
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E l  C a r b u r a d o r  ZENITH
I. - El “V e n tu r i” m últip le

E l “ Venturi”  múltiple del .Carburador ZE N IT H  permite 
una pulverización perfecta de la  esencia, lo que asegura:

I L a  m archa m ás suave y  m ás agradable.
2 .°  Una notable economía de combustible.
3 .°  L a  disminución del engrase del motor.
4 .®  L a  desaparición, en parte, de las m olestias que 

Jocasionan las bujías.
5 .® L a  prolongación de la  duración del motor.

Estas ventajas prácticas a añadir a las cualidades bien conocidas 
de los Carburadores ZE N IT H  tipo serie norm al, explican los éxitos 
grandiosos alcanzados por el Carburador ZE N IT H  a gran difusión

L Y O N
5i, clicmtn F«ullLi

R ep resen tan te s
exclusivos

PA R IS
iS, rué Ju Dél>arcaJére,

F Y a i l H a í - A  w  P  a  BARCELONA M A D R I D  
• ü  y  M allorca, 281 G é i i o v a ,  3
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Este es el

Bailón
S u p e r f l e x

que a usted 
conviene

NACIONAL PIRELLI
fab ricado  en España
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C o n t inuando  la serie  de s u s  v ic tor ias  de  1925
EL M O TO R D E  AVIACION

H isp an o - Suiza
ha batido  los siguientes

“ r e c o r d s ” 
m undiales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sa g re ra  - B a r c e l o n a

500 kms., cori' carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k i ló m e tro s  de m ed ia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 k i ló m e tro s  de  m ed ia

De velocidad, sobre 2.000 km s.: 
a  218,759 k i ló m e tro s  de  m ed ia

V Carrera en cuesta La Rabassada ; 9 'd e  mayo de 1926

£1 am ateu r  don P e d ro  | W |  |  I  ^  l . l O O  c. c. de su
S o le r , c o n e l im b a t i b l e  ^  p ro p ie d a d ,  B . -16128
se c las ifica  PRIMERO cat. Sport 1.100, estab leciendo el n u evo record en 4  m. 39 s. % o

y  s i e n d o

primero absoluto todas categorías, sport y turismo
A G E N T E S  E X C L U S I V O S

J. A i v a r e z  y C.% S. en C. :

L e a  V d .

3 ^ u n d í o  

^ c p o r t í » o
T  A  D  I  U M
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ESTUDIE Vd. co ste  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  l os

NEUMÁTICOS

DUNID O P
C OR D

son los más económicos que 
puede montar en su coche

‘‘ Para quedar satisfecho 
montad DUNLOP”

S O C IE D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C laud io  Coello, 106

B A R C E L O N A
B u e n o s Aires, 18

A U T O M Ó V I L  S A L Ó N
MA D R I D B A R C E L O N A VALENCIA

A l c a l á .  67 Trafalgar, 52  : P laza Cataluña, 18 Paz. 33
L a  f f(i  s e a  . 1 0  3 D iagonal, 429 Salvador Giner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R E D I T A D A S  M A R C A S

STUTZ, BERLIET, MINERVA;; BUGATTI
Ca/iiiones, C am ionetas. O m nibus y  Aulocars

BER LltT  j; FEDERAL

M otocicletas IN DIA N

Tractores Agricolaa  CLETRAC tipo tanque 
y  toda  clase de apara tos aplicables a los m ism os

N eum áticos de los mejores m arcas  
R ecam bios, Accesorios, Artículos de viaje y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



ELIZALDE
F á b r i c a  E s p a ñ o l a  de

A u t o m ó v i l e s  y 
Motores de Aviación

Realizándose ambas fabricaciones 
a base de ios mejores mate- 

riaies conocidos y de ios 

eiementos técnicos 

más perfectos

T a l l e r e s  y O f i c i n a s :

A. E L I Z A L D E
Pasco de San Juan, núm. Í49

A p a rta d o  d e  Correos 4 2 4  : T eléfono  9 2 i -G

B a rce lo n a
D irección te le fó n ica  v ie h g r á fic a : A U TO E LIZA LD B

Casa en M adrid:

A v e n i d a  R e i n a  V ic tor ia ,  núm.  Í 7

Imprenta LA P O L ÍG R A F A  : Balmes, 54 : T e l é f o n o  2689-A : B arce lona
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